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DESTAQUE

Desde a última edição 
quase não se verificaram 
alterações, a nível local, no 
relatório diário da Direção 
Geral da Saúde sobre a Co-
vid-19. Em duas semanas 
passou-se de 158 para 160 
infetados na Póvoa de Var-
zim, de 47 para 50 casos em 
Esposende e de 295 para 297 
positivos em Vila do Conde. 
Estes números são os acu-
mulados desde o início da 
pandemia, não sendo retira-
dos os recuperados nem os 
falecidos por parte da DGS. 

No concelho poveiro há, 
nesta altura, apenas 4 ca-
sos ativos e 9 óbitos confir-
mados, segundo revelou o 
presidente Aires Pereira na 
passada terça-feira, tendo 
o presidente aproveitado a 
oportunidade para mani-
festar grande satisfação por 

ver que o município está a 
vencer a batalha contra o 
novo coronavírus graças ao 
comportamento exemplar 
da população. O edil quis 
novamente tranquilizar os 
poveiros, mas pediu perse-
verança nesta luta, lembran-
do que devem ser mantidos 
todos os cuidades para evitar 
um retrocesso.

Em Esposende, o autarca 
Benjamim Pereira, através 
de outras fontes, revela que 
já se registaram 74 casos 
no concelho, sendo que 64 
pessoas estão recuperadas e 
apenas uma faleceu, haven-
do por isso 10 casos ativos e 
ainda 49 casos suspeitos. 

Em Vila do Conde, a au-
tarquia liderada por Elisa 
Ferraz ainda não revelou os 
números oficiais de mortos 
ou recuperados. 

CASOS ATIVOS: 
PÓVOA SÓ COM 4 E 
ESPOSENDE COM 10

EVOLUÇÃO DIÁRIA DE CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19 
NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE (DADOS DGS)Sheet1

Page 1

 DIA PV VC  DIA PV VC

26 de março 13 12 07 de maio 139 268

27 de março 15 15 08 de maio 141 274

28 de março 15 22 09 de maio 141 276

29 de março 15 34 10 de maio 143 279

30 de março 24 39 11 de maio 143 279

31 de março 15 34 12 de maio 144 281

01 de abril 21 39 13 de maio 145 281

02 de abril 23 36 14 de maio 145 283

03 de abril 27 40 15 de maio 145 284

04 de abril 30 47 16 de maio 145 285

05 de abril 30 47 17 de maio 145 286

06 de abril 30 47 18 de maio 145 286

07 de abril 33 49 19 de maio 149 287

08 de abril 34 50 20 de maio 150 288

09 de abril 33 55 21 de maio 152 290

10 de abril 47 68 22 de maio 155 290

11 de abril 56 77 23 de maio 155 290

12 de abril 60 86 24 de maio 156 291

13 de abril 62 130 25 de maio 156 291

14 de abril 69 137 26 de maio 157 292

15 de abril 71 174 27 de maio 157 292

16 de abril 77 182 28 de maio 157 294

17 de abril 79 186 29 de maio 157 294

18 de abril 80 191 30 de maio 157 294

19 de abril 87 197 31 de maio 158 294

20 de abril 88 197 01 de junho 158 294

21 de abril 90 202 02 de junho 158 294

22 de abril 90 202 03 de junho 158 295

23 de abril 95 212 04 de junho 158 296

24 de abril 95 212 05 de junho 158 296

25 de abril 95 212 06 de junho 159 297

26 de abril 116 234 07 de junho 159 297

27 de abril 116 235 08 de junho 159 297

28 de abril 116 235 09 de junho 159 297

29 de abril 117 241 10 de junho 159 297

30 de abril 124 245 11 de junho 159 297

01 de maio 131 251 12 de junho 159 297

02 de maio 132 251 13 de junho 159 297

03 de maio 135 258 14 de junho 159 297

04 de maio 136 260 15 de junho 159 297

05 de maio 136 260 16 de junho 159 297

06 de maio 139 266 17 de junho 160 297

Pub.
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MUNICÍPIO

AINDA SEM TRANSPORTES A CIRCULAR 
MAS OBRA DA CENTRAL ESTÁ QUASE PRONTA

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim aprovou o 
regulamento do futuro Cen-
tro Coordenador de Trans-
portes, atual Central de 
Camionagem, cuja abertura 
oficial deve ser anunciada 
em breve. A aprovação su-
cedeu na última reunião do 
executivo e será agora segui-
da de uma visita à obra por 
parte de toda a vereação na 
próxima terça-feira, dia 23. 
O Centro Coordenador de 
Transportes encontra-se em 
fase de conclusão e o presi-
dente Aires Pereira vai apro-
veitar a oportunidade para 
explicar todos os projetos 
pensados para aquele equi-
pamento e dar a conhecer 
as novas valências, nomea-
damente o centro incuba-
dor e o centro de formação. 
Miguel Fernandes, vereador 
do PS, mostrou agrado com 
o quase resultado final desta 
intervenção.

A propósito de transpor-
tes, Aires Pereira revelou 
também que reuniu com o 
secretário de Estado da Mo-
bilidade, Eduardo Pinheiro, 
para apelar ao Governo que 
intervenha junto da Auto-
ridade Metropolitana dos 
Transportes no sentido de 
resolver a falta de transpor-
tes públicos nesta zona, obri-
gando as empresas a cumprir 
os serviços mínimos. Recor-
de-se que, na sequência do 
surto pandémico, o conce-
lho da Póvoa de Varzim viu 
suspensos os serviços que 
asseguravam a rede de mo-
bilidade que liga o centro da 
cidade às freguesias. Aquan-
do do recomeço do período 
escolar, o município da Pó-

voa de Varzim foi obrigado 
a assegurar, através de meios 
próprios, o transporte de es-
tudantes dos 11º e 12º anos. 
Refira-se que as autarquias 
estão impossibilitadas, por 
falta de legitimidade e com-
petência, de articular uma 
solução diretamente com os 
operadores de transportes.

PÓVOA JÁ TEM 35 
SELOS ‘CLEAN&SAFE’

No concelho da Póvoa de 
Varzim são já 35 os estabele-
cimentos que exibem o selo 
“Clean&Safe”. Em concreto 
são 5 estabelecimentos de 

restauração e bebidas, 9 em-
preendimentos turísticos, 9 
estabelecimentos de aloja-
mento local, 6 agências de 
viagens e turismo e 6 agentes 
de animação turística. Nú-
meros que tendencialmente 
irão aumentar nos próximos 
dias. Com esta iniciativa, o 
Turismo de Portugal preten-
de, numa atuação concerta-
da, com o envolvimento de 
profissionais e empresas do 
setor e apelando à responsa-
bilidade de todos, transmitir 
informações sobre as medi-
das mínimas necessárias de 
distanciamento social, de 
higiene e limpeza dos esta-
belecimentos, mas sobretu-
do, promover Portugal como 
destino seguro. 

40 DISPENSADORES 
DE GEL ESPALHADOS 
PELA CIDADE

A Câmara da Póvoa de 

Varzim prometeu instalar 
cerca de 40 dispensadores 
de álcool antissético pela 
cidade antes do arranque 
da época balnear, ou seja 
até ao próximo dia 27, úl-
timo sábado deste mês. A 
autarquia avançou com esta 
medida para que as pessoas 
possam higienizar as mãos 
em segurança, nesta fase de 
desconfinamento e de reto-
ma gradual das rotinas diá-
rias. Alguns destes equipa-

mentos já estão disponíveis 
em locais como o Mercado 
Municipal, o Parque Infantil 
junto ao Auditório da Lota, 
o Parque Lúdico Bruno Al-
ves, o Parque da Cidade os 
Cemitérios Municipais I e 
II, a Avenida dos Banhos e 
a Praça do Almada. A autar-
quia enfatizou que será dada 
primazia às zonas junto à 
praia, que serão igualmente 
dotadas de sinalética refor-
çada e de um mecanismo de 
lava-mãos, a instalar junto 
aos já tradicionais e existen-
tes lava-pés.

AJUDA A PAIS E 
CRIANÇAS/JOVENS 

Na derradeira reunião 
do executivo municipal foi 
aprovada a participação da 
Póvoa de Varzim no proje-
to ‘Vencer o Autismo’, pro-
movido em parceria com 
a Área Metropolitana do 
Porto. Através deste projeto 
é pretendido reduzir o es-
tigma negativo do Autismo; 
aumentar a qualidade de 
vida dos cuidadores; reduzir 
os desafios das pessoas com 
Autismo; realizar palestras e 
formar pais e profissionais, 
com impacto na vida de 
crianças e jovens com Autis-
mo. O presidente Aires Pe-
reira sublinhou as diversas 
mais valias desta iniciativa 
para a comunidade local.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção
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MUNICÍPIO
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A Câmara da Póvoa de 
Varzim reuniu no início 
desta semana com os re-
presentantes dos seis bair-
ros da cidade para abordar 
a celebração do São Pedro 
no final deste mês. Devi-
do aos condicionalismos 
impostos pela Direção 
Geral da Saúde para evi-
tar grandes ajuntamentos, 
os eventos habitualmente 
promovidos pela autarquia 
foram todos cancelados e 
qualquer festejo organiza-
do está fora de hipótese. 
Tronos e rusgas nas ruas, 
por exemplo, não serão 
possíveis. Aires Pereira 
decidiu ouvir as ideias das 
associações, mas lembrou 
a responsabilidade que 
tem como presidente da 
Câmara. 

Os moldes em que po-
derá ser celebrado o santo 
popular poveiro vão ser 
comunicados após a reu-

nião do Conselho Munici-
pal de Segurança marcada 
para esta quinta-feira. Aires 
Pereira revelou que todos 
os dirigentes associativos 
admitiram e concordaram 
que este ano a festa terá de 
ser vivida apenas na casa de 
cada um e com os respetivos 
familiares, indo de encontro 
às recomendações da DGS 
que impedem aglomerações 
com mais de 20 pessoas. O 
autarca assegura que serão 
brevemente anunciadas as 
recomendações para a data 
da tradicional noitada, de 
28 para 29 de junho, mas 
avisou logo que não será 
permitido qualquer tipo 
de venda ambulante nem 
música nas ruas, alertando 
que as autoridades estarão 
vigilantes a prevenir pro-
blemas e incumprimentos, 
sobretudo junto dos mais 
jovens, como já sucedeu nas 
localidades que festejaram 

FESTA DE SÃO PEDRO VAI TER DE SER FEITA EM CASA 
E AUTORIDADES VÃO ESTAR VIGILANTES NA NOITADA

CÂMARA CONTRATA DUAS DEZENAS DE PESSOAS
Na última reunião da Câ-

mara da Póvoa de Varzim 
foi aprovada a proposta de 
celebração de duas dezenas 
de Contratos de Emprego-
-Inserção e Inserção+ junto 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional. Ai-
res Pereira explicou que esta 
medida vem na sequência 
da reorganização da estru-
tura da autarquia, que está 
a internalizar serviços que 
tinha vindo a contratar com 
empresas externas. A entra-
da de 20 pessoas ao serviço 
do município é também uma 

forma de ajudar a diminuir o 
desemprego no concelho, su-
blinhou o edil. 

PORTA-A-PORTA 
ALARGADO 
A 200 CASAS

Uma nova fase da recolha 
seletiva Porta-a-Porta arran-
cou no início desta semana 
na Póvoa de Varzim. Devido 
às condições de segurança 
sanitária exigidas pela Dire-
ção Geral da Saúde, o primei-
ro passo desta nova fase pas-
sa a ser realizado de forma 

diferente: a sensibilização e o 
esclarecimento aos cidadãos 
é realizado telefonicamente. 
Apenas a entrega gratuita dos 
contentores para a recolha 
dedicada das várias frações 
(papel/cartão, plástico/me-
tal, vidro, alimentares e lixo) 
realiza-se presencialmente. O 
serviço abrange mais 200 fa-
mílias e permite atingir 3900 
habitações na cidade. Desde 
setembro de 2018 já se che-
gou às 670 toneladas de ma-
teriais recolhidos para reci-
clagem, cujo valor monetário 
reverte a favor dos Bombei-

ros da Póvoa de Varzim.

CARREGAMENTO 
DE ELÉTRICOS 
EM DOIS LOCAIS

A Póvoa de Varzim vai con-
tar em breve com locais de 
carregamento rápido de au-
tomóveis elétricos. A autar-
quia assinou recentememnte 
acordos com a Mobiletric e a 
Galp Power com esse objeti-
vo. A primeira empresa vai 
instalar-se na Praça Luís de 
Camões e a segunda na Pra-
ça do Almada. Ambas terão 

dois pontos de carregamento 
rápido, ou seja, será possível 
carregar dois carros simulta-
neamente em cada um dos 
locais. O acordo tem a vali-
dade de cinco anos e às em-
presas caberão os custos da 
instalação, incluindo os de-
correntes do fornecimento de 
energia elétrica e no âmbito 
das condições de comercia-
lização em vigor. O processo 
deve avançar ainda este mês e 
no próximo, até porque já há 
luz verde da Assembleia Mu-
nicipal. Por concretizar fica 
apenas o projeto da MOBI-E.

o Santo António e que vão 
festejar o São João. Além de 
recordar que ainda estamos 
a atravessar uma fase de es-
tado de calamidade, o edil 
lembrou igualmente que 
várias festas nas freguesias 
foram canceladas e que esta 
é uma pandemia que afeta 
todo o concelho.

Do lado da oposição PS, 

o vereador Miguel Fernan-
des concorda que não possa 
existir festa nos moldes ha-
bituais, pedindo contenção 
aos poveiros para não deitar 
tudo a perder nesta luta con-
tra a Covid-19 que até está a 
correr bem no concelho. Re-
lativamente a esta matéria, 
o líder do PS Póvoa pediu, 
através das redes sociais, um 

São Pedro mais simples e 
com cautelas, mas que res-
peite as tradições poveiras. 
João Trocado defendeu que 
as ruas tradicionais deviam 
ser fechadas ao trânsito 
para que as famílias pos-
sam fazer as sardinhadas 
na rua, ao ar livre, exibindo 
as cores de cada bairro com 
segurança.
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ECONOMIA

ENERGIE SUPERA FOGO E PANDEMIA COM TRABALHO
 Primeiro, um incêndio 

em fevereiro que destruiu 
parte das instalações da em-
presa. Depois, a pandemia 
do novo coronavírus a partir 
de março. Apesar das adver-
sidades, a Energie, a única 
empresa 100 por cento por-
tuguesa a produzir painéis 
solares termodinâmicos, 
revela que conseguiu crescer 
11 por cento no mercado 
internacional no primeiro 
trimestre deste ano e man-
tém-se a trabalhar para res-
ponder a encomendas para 

o Quénia, Dubai, Holanda 
e República Checa. Nestas 
contas não está incluído o 
mercado ibérico, no qual o 
resultado foi ainda melhor. 
Entre janeiro e março, o vo-
lume de negócios aumentou 
12,3 por cento em Portugal, 
face a 2019, enquanto que 
em Espanha o crescimento 
atingiu os 19,8 por cento. 
Em comunicado, a empresa 
liderada por Luís Rocha as-
segura que continua a traba-
lhar sem recorrer ao layoff e 
que está a conseguir sobre-

CÂMARA DO COMÉRCIO ORTUGAL-CHINA 
PME DESPERTA INTERESSE DA AEPVZ

A Associação Empresa-
rial da Povoa de Varzim ma-
nifestou interesse em estar 
ligada à recém-criada Câ-
mara do Comércio Portu-
gal-China PME. O líder dos 
empresários poveiros, José 
Gomes Alves, já deu conta 

desta vontade ao presidente 
da estrutura, Y Ping Chow, 
que está disponível para esta-
belecer parcerias e protoco-
los com entidades oficiais e 
empresariais. O objetivo des-
ta nova entidade, virada para 
as pequenas e médias empre-

sas, será promover os produ-
tos portugueses no mercado 
chinês, nomeadamente nos 
setores agroalimentar e do 
turismo, captando investi-
mento oriental para o nosso 
país e aumentando as visitas 
e exportações.

viver ao fogo que destruiu 
bastantes matérias-primas, 
assim como está a fazer face 
às dificuldades e restrições 
impostas pela Covid-19. Da 
Zona Empresarial de Laun-
dos, na Póvoa de Varzim, a 
Energie exportou em 2019 
para mais de 50 países e 
mantém os 50 colaborado-
res, tendo em construção 
uma nova unidade pro-
dutiva, cujos trabalhos se 
iniciaram em janeiro, num 
investimento de um milhão 
de euros.

CANCELADO MEGA-EVENTO DA AGROS
A oitava edição da Agro-

Semana – Feira Agrícola do 
Norte foi cancelada. A or-
ganização do evento, que se 
iria  realizar entre 3 e 6 de se-
tembro deste ano, no Espaço 
AGROS, em Argivai, decidiu 
adiar tudo para 2021, neste 
caso entre 2 e 5 de setembro. 
O Grupo AGROS recorda 
a determinação governa-

mental de proibição da rea-
lização de grandes eventos 
até 30 de setembro de 2020 
como um dos motivos para a 
decisão. Apesar de reconhe-
cer que dispõe de um plano 
de contingência que cum-
pre todas as recomendações 
da Direção Geral da Saúde, 
a organização defende que 
esta medida visa minimizar 

qualquer risco de contágio e/
ou propagação da Covid-19,  
entendendo que à data ainda 
não existirão condições para 
que todos possam usufruir 
da melhor maneira de todas 
as atividades habitualmente 
programadas e que preten-
dem valorizar o setor agrí-
cola, sobretudo o ligado à 
produção de leite.
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PRAIAS

CONTESTADA LOTAÇÃO DE ALGUMAS PRAIAS
Já é conhecida a lotação 

máxima das praias na re-
gião norte do país, segundo 
a proposta da Agência Por-
tuguesa do Ambiente, para 
a próxima época balnear, 
entre 27 de junho e 30 de 
agosto. Esta é uma das me-
didas decorrentes da atual 
pandemia da Covid-19. 

Feita a soma dos núme-
ros das 22 praias poveiras, 
ao todo poderão estar 22 
mil pessoas em simultâneo, 
sendo a praia da Fragosa 
a que pode ter mais gente 
(2600 pessoas), seguida da 
Salgueira, Redonda-Leixão 
e Esteiro, todas com limite 
de 1600 pessoas. Em Vila do 
Conde, o total das 21 praias 
permite até 17200 veranean-
tes ao mesmo tempo, sendo 
que a praia de Mindelo é a 
que tem maior capacidade 
(2400 pessoas), seguida das 
de Árvore e Azul com 1500 
pessoas em cada. No conce-
lho de Esposende, que pode 
ter até 8600 pessoas nas sete 

praias existentes, o areal da 
Suave Mar pode albergar 3 
mil pessoas ao mesmo tem-
po. A Póvoa de Varzim po-
derá receber mais banhistas 
porque há maior número de 
praias de dimensão ‘grande’, 
sendo que isso, recorde-se, 
será controlado por semáfo-
ros informativos da lotação.

Após este anúncio, o au-
tarca Aires Pereira defendeu 
que a lotação de algumas 
praias na zona urbana foi 
subestimada e apresentou 
uma proposta de correção, 
tendo admitido existir aber-
tura para resolver isso, não 
deixando de recordar que 
será o bom senso das pes-
soas a ditar o sucesso das 
medidas. Miguel Fernandes, 
vereador eleito pelo Partido 
Socialista, revelou otimismo 
em relação à próxima épo-
ca balnear e entende que as 
pessoas poderão estar tran-
quilas na praia desde que 
respeitem as determinações 
das autoridades de saúde.

Pub.

Estamos 
abertos!

PISCINA EXTERIOR VL ABRE 
PARA A ÉPOCA BALNEAR

Já há data para a reaber-
tura da Piscina Exterior 
da Varzim Lazer. O espa-
ço vai retomar a atividade 

precisamente no arranque 
da época balnear. Sendo 
assim, a partir do próximo 
dia 27 de junho, último sá-

bado deste mês, já será pos-
sível ter um plano de água 
alternativo ao mar que fica 
mesmo em frente. A em-

presa municipal promoveu 
o regresso da Academia de 
Ginástica e da Sala de Mus-
culação no passado dia 15, 

segunda-feira, prometen-
do assegurar todas as re-
comendações da Direção 
Geral da Saúde. 
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DIVERSOS

MORREU ECONOMISTA POVEIRO QUE 
GOVERNOU O BANCO DE PORTUGAL

José Alberto Tavares Mo-
reira faleceu no passado dia 
8 aos 75 anos de idade. 

O reputado economista 
desempenhou diversos car-
gos de prestígio e de lideran-
ça no setor bancário, entre 
eles o de Governador do 
Banco de Portugal durante 
seis anos, entre 1986 e 1992. 

Membro de uma conhecida 
família da Póvoa de Varzim e 
condecorado Grande-Oficial 
da Ordem Militar de Cristo 
em 1992, Tavares Moreira 
esteve também no Governo 
em dois diferentes períodos 
dos anos 80 do século passa-
do, como Secretário de Es-
tado do Tesouro e Adjunto 

do Ministro das Finanças, 
tendo ainda sido deputado 
na Assembleia da República, 
no início deste século. 

O funeral de José Alberto 
Tavares Moreira realizou-se 
no dia 10, na igreja da Mise-
ricórdia da Póvoa de Varzim, 
indo depois a sepultar no ce-
mitério nº 1. 

ANTIGOS COMBATENTES LEMBRARAM CAMARADAS
 Os antigos combatentes 

voltaram a reservar o fe-
riado do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas para 
lembrar todos os militares 

falecidos na guerra. Acon-
teceu em vários pontos da 
região, nomeadamente em 
Terroso e em Vila do Con-
de, por exemplo. Na fregue-
sia poveira, vários militares 

que estiveram no Ultramar 
prestaram uma simbólica 
homenagem aos camaradas 
que passaram pela mesma 
experiência e da qual alguns 
nem sequer regressaram 

com vida. Depois da missa 
em memória dos que já par-
tiram, foi deixada uma coroa 
de flores no monumento ao 
Ex-Combatente a lembrar os 
que este ano não puderam 

estar presentes devido à 
pandemia da Covid-19. 

O mesmo cenário repe-
tiu-se na cidade vizinha no 
monumento situado junto 
ao Rio Ave. 

SENHORA DO DESTERRO FESTEJADA 
COM MISSA, TAPETES E VISITAS

A festa de Nossa Senhora 
do Desterro foi vivida este 
ano da forma possível pela 
comunidade. A celebração 
limitou-se à eucaristia ma-
tinal com a participação 
legalmente permitida no 
interior da Capela, que à 
tarde esteve aberta a visitas 

por decisão da Confraria e 
com os altares ornamenta-
dos. Lá fora, no adro, houve 
lugar para uma simbólica 
representação dos tapetes 
que costumam embelezar as 
ruas do bairro norte da cida-
de. Segundo Ricardo Silva, 
presidente da junta da Póvoa 

de Varzim, o dia foi passado 
“com um nó no coração que 
só vai desatar quando vol-
tarmos à normalidade”. A 
Juvenorte e o Rancho Estre-
la do Norte também se asso-
ciaram à festividade que es-
pera poder voltar a decorrer 
como é tradicional em 2021.

MISERICÓRDIA ASSINALOU DIA NACIONAL 
DE LUTA CONTRA A PARAMILOIDOSE 

Na data de 16 de junho, 
além do Dia da Cidade da 
Póvoa de Varzim, também 
se assinala o Dia Nacional 
da Luta Contra a Parami-
loidose. Cumprindo a tradi-
ção, a Santa Casa da Miseri-
córdia da Póvoa de Varzim, 

a exemplo de anos anterio-
res, promoveu uma cerimó-
nia evocativa. Desta vez, na 
passada terça-feira, devido 
à pandemia da Covid-19, o 
evento ficou restrito à roma-
gem de saudade e deposição 
de uma coroa de flores junto 

do monumento do Professor 
Doutor Corino de Andrade, 
em frente ao hospital povei-
ro, seguido de uma missa em 
memória dos paramiloidó-
ticos falecidos, que registou 
com breves discursos na igre-
ja da instituição. 

Apesar da informação que 
existe, a paramiloidose está 
a ser detetada em novas fa-
mílias, que não tinham casos 
conhecidos nas gerações an-
teriores, pessoas com início 
tardio da doença, com sinto-
mas e problemas diferentes 
do habitual. Por isso, foilan-
çada a campanha de sensibi-
lização “Viver agora, com os 
pés no futuro”.
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OBRAS DE SANEAMENTO AVANÇAM EM S. PEDRO DE RATES
Em Rates prosseguem 

as obras de Ampliação da 
Rede de Saneamento Bási-
co. Os trabalhos começa-
ram há sete meses e a junta 
de freguesia, num ponto de 
situação, revela que já estão 
instaladas as condutas em 
praticamente toda a zona 
mais elevada da vila. Depois 
de um período de compac-
tação do pavimento, seguir-
-se-á, no início de julho, 
a filmagem das condutas 
para verificação do estado 
das tubagens. No próximo 
mês também está previsto 
o início da repavimentação 
dos arruamentos adjacentes 

à Rua de Santo António, Rua 
Senhora do Rosário e Rua 
Moinhos de Vento, segundo 
garantia da empresa respon-
sável pela empreitada. As três 
ruas anteriores estão agora a 
ser intervencionadas ao nível 
de passeios e piso, seguin-
do depois os trabalhos para 
outras zonas. A autarquia 
ratense, liderada por Paulo 
João, admite alguma derra-
pagem no calendário previs-
to, nomeadamente devido à 
interrupção de cerca de um 
mês causada pela pandemia, 
mas afirma-se convicta que o 
sacrifício atual da população 
será recompensado no final.

AGUÇADOURA E ESTELA MOSTRARAM SOLIDARIEDADE
Prosseguem as recolhas 

de sangue na Póvoa de Var-
zim neste mês de junho. Esta 
quinta-feira, a partir das 14h e 
até às 19h, a iniciativa decorre 
na sede da associação local, na 
Rua Almirante Reis nº2. An-
teriormente tinham sucedido  
duas incursões pelas fregue-
sias, no dia 7 em Aguçadoura, 
no Pavilhão Multiusos, e no 
dia 10 na Estela, na Escola de 
Barros. Muitas pessoas de Na-
vais também se associaram a 
estas duas dádivas. 
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AUTOCARROS VANDALIZADOS MAS ALUNOS FORAM À ESCOLA
Os dois autocarros da Câ-

mara Municipal da Póvoa de 
Varzim foram encontrados 
vandalizados após os dois 
feriados nacionais da passa-
da semana. 

Os veículos, como habi-
tualmente, encontram-se na 

Central de Camionagem e 
apareceram com os pneus 
vazios. Ambos estão, por 
estes dias, ao serviço dos es-
tudantes dos 11º e 12º anos 
que habitam nas freguesias 
e estudam nas duas secun-
dárias do concelho. Devido 

a este incidente, a autarquia 
foi forçada a contratar com 
urgência uma empresa que 
assegurou a deslocação dos 
alunos para as respetivas 
escolas, não tendo os jovens 
sofrido qualquer contratem-
po na chegada aos estabele-

MIGUEL PELITEIRO JÁ SAIU DOS CUIDADOS INTENSIVOS
Miguel Sampaio Peli-

teiro já saiu da unidade 
de cuidados intensivos do 
hospital S. João. O jovem, 
que sofreu um acidente em 
Laundos, na ciclovia Pó-
voa-Famalicão, no passado 
dia 10 de maio, publicou 
uma fotografia e deixou 
uma mensagem na página 
pessoal no Facebook: “Não 
encontro palavras para 
agradecer o enorme cari-
nho que senti por parte de 

todos neste momento mais 
difícil. Extubado e saído dos 
cuidados intensivos ao fim 

de 3 semanas, quero dizer-
-vos que me sinto bem, com 
força e vontade de batalhar! 
Abraços sentidos do vosso 
amigo Miguel”. 

Recorde-se que o poveiro 
de 24 anos ficou gravemen-
te ferido após  chocar com 
uma viatura cujo condutor 
não tinha carta de condução 
e fugiu sem prestar auxílio, 
tendo depois sido identifi-
cado pelas autoridades. O 
estudante de medicina teve 

mesmo de realizar quatro 
grandes cirurgias e está ago-
ra a recuperar dos  vários 
traumatismos sofridos.  

MOTOCICLISTA 
MORRE ATROPELADO 
APÓS DESPISTE

Um motociclista morreu 
na madrugada do passado 
dia 5, na A28, em Vila do 
Conde, num acidente que 
envolveu um veículo pesado 

de mercadorias. A vítima 
mortal despistou-se e foi 
atropelada pelo camião. 
De nada valeu o socorro 
prestado pois os ferimen-
tos foram de tal modo gra-
ves que o óbito foi decla-
rado no local. O sinistro 
ocorreu cerca das 02:40 e 
obrigou ao corte parcial da 
via, no sentido norte-sul. 
O cadáver foi transporta-
do para o Instituto de Me-
dicina Legal.

DESPORTISTA FERIDO 
SOCORRIDO NO RIO AVE

Um praticante de paddle 
teve de ser resgatado pelos 
Bombeiros de Vila do Con-
de, ao início da tarde da 
passada quinta-feira, após 
ter caído a um açude quan-
do estava numa prancha, no 
rio Ave, em Bagunte. A ví-

JOVENS DETIDOS: UM POR ASSALTO COM 
AGRESSÕES E OUTRO POR AMEAÇAR PSP

A PSP deteve em Vila do 
Conde um homem suspei-
to do crime de roubo. O jo-
vem de 21 anos, atuamente 
desempregado, foi apanha-
do por agentes da esqua-
dra local na noite do pas-
sado sábado na praça José 
Régio. A detenção ocorreu 
após polícias em serviço 
de patrulhamento terem 
sido informados por dois 
cidadãos que, momentos 
antes, haviam sido vítimas 

de roubo na praça da Repú-
blica. O detido foi apanhado 
na posse da quantia mone-
tária que havia sido subtraí-
do às vítimas, que também 
foram agredidas pelo assal-
tante. 

Entretanto, na madruga-
da da passada terça-feira, 
a PSP também deteve um 
estudante de 22 anos resi-
dente na Póvoa de Varzim. 
No decurso de uma ação 
de fiscalização rodoviária 

cimentos de ensino, segun-
do a autarquia revelou em 
comunicado. A mesma fonte 
garantiu que esta semana o 
transporte escolar foi reto-
mado pelos autocarros do 
município. A PSP tomou 
conta da investigação.

MOTORISTA TENTOU MATAR MULHER EM AVER-O-MAR 
E ENCONTRA-SE AGORA EM PRISÃO PREVENTIVA

A Polícia Judiciária, atra-
vés da Diretoria do Norte, 
identificou e deteve, em 
Aver-o-Mar, um homem  
de 55 anos pela prática do 
crime de homicídio qualifi-
cado na forma tentada. Os 
factos ocorreram na ma-
drugada do passado dia 12, 
sexta-feira, num contexto 
de violência doméstica. 

Na ocasião, inconfor-
mado com a vontade da 
mulher em se divorciar, o 
agressor surpreendeu-a na 
cama e, com recurso a uma 
corda, tentou asfixia-la até à 

morte, segundo as autorida-
des, tendo valido a interven-
ção de familiares alertados 
pelos gritos da vítima para 
evitar uma tragédia. 

O motorista de pesados, 
que foi detido fora de fla-
grante delito e não tem an-
tecedentes criminais, foi 
ouvido no Departamento de 
Investigação e Ação Penal no 
Tribunal de Instrução Cri-
minal do Porto (DIAP-TIC), 
tendo-lhe sido aplicada a 
medida de coação de prisão 
preventiva, segundo a Agên-
cia Lusa. 

POLÍCIA JUDICIÁRIA 
APANHA JOVEM QUE 
ROUBOU CARRO COM 
AMEAÇA DE ARMA

A Polícia Judiciária, em 
inquérito titulado pelo Mi-
nistério Público no DIAP de 

Vila do Conde, procedeu à 
detenção de um indivíduo 
suspeito da prática de crimes 
de roubo, designadamen-
te  carjacking, com recurso 
a arma de fogo. O detido, de 
17 anos, sem atividade aca-
démica ou profissional, resi-
de na área urbana do Porto e 
não possui habilitação legal 
para condução de veículos. 
No passado domingo, dia 14,  
cerca das 2h, na área de Vila 
do Conde, o assaltante abor-
dou o proprietário de um 
automóvel de gama alta que 
tinham acabado de estacio-

nar e, sob ameaça de arma 
de fogo, coagiu-o à entrega 
do carro, fugindo de segui-
da do local. No decurso da 
investigação, a Polícia Ju-
diciária veio a localizar o 
veículo a circular na cidade 
do Porto, no interior de di-
versos bairros sociais, ten-
do procedido à abordagem 
do condutor, que se verifi-
cou ser o autor do roubo. 
O jovem já foi presente a 
primeiro interrogatório ju-
dicial e foi-lhe aplicada a 
medida de coação de prisão 
preventiva.

tima ficou ferida e foi assis-
tida no local, tendo depois 
sido transportada para uma 
unidade hospitalar com al-
guns sinais de hipotermia. 
No socorro estiveram nove 
elementos da corporação de 
Vila do Conde. 

realizada na Avenida In-
fante D. Henrique, em 
Vila do Conde, agentes da 
esquadra local procediam 
à identificação e detenção 
de um cidadão por se en-
contrar a conduzir sob o 
efeito de álcool quando 
foram injuriados e amea-
çados pelo jovem. A de-
tenção ocorreu às 2h15 e 
sucedeu também na se-
quência de danos causa-
dos num veículo da PSP. 
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A 8.ª Esquadra de Inves-
tigação Criminal (Caxi-
nas) procedeu na última 
semana à detenção de dois 
irmãos, residentes no Bair-
ro dos Pescadores, na Pó-
voa de Varzim, por crime 
de tráfico de estupefacien-
tes. 

A primeira detenção 
ocorreu na Rua dos Gasó-
metros, ao final da tarde 
do passado dia 7, tendo 
um homem de 49 anos 
sido intercetado na pos-
se de cerca de vinte doses 
de cocaína e heroína, aca-
bando o Juiz de Instrução 
Criminal por aplicar-lhe 
a prisão preventiva como 
medida de coação. 

Entretanto, ao início 
da tarde do passado dia 
11, elementos da mesma 
subunidade da PSP pro-
cederam à detenção de 
outro indivíduo no cami-
nho pedonal junto à Esta-
ção de Metro de São Brás, 
neste caso um homem de 
44 anos, irmão do detido 
anterior, que foi surpreen-
dido quando transportava 
cocaína e heroína que se 
destinava à venda direta 

nas imediações. 
Fonte policial salienta que 

estas ações pretendem “dar 
continuidade à estratégia 
organizada e sistemática na 
repressão ao tráfico de es-
tupefacientes nos concelhos 
da Póvoa de Varzim e de 
Vila do Conde”.

DROGA E ARMAS 
APREENDIDAS 
EM OPERAÇÃO DA PSP

Vila do Conde esteve na 
rota de uma operação de 
grande envergadura pro-
movida pela PSP, através 
da Divisão de Investigação 
Criminal, que visou um 

conjunto alargado de indi-
víduos que de forma organi-
zada se dedicavam ao tráfico 
de droga na área metropo-
litana do Porto. A operação 
contemplou a realização de 
20 buscas domiciliárias e 7 
buscas não domiciliárias no 
Porto, em Vila do Conde, 
em Vila Nova de Gaia e em 
Gondomar. Foram detidas 
18 pessoas, 16 homens e 
duas mulheres, com idades 
compreendidas entre os 18 
e os 50 anos. Foram apreen-
didas mais de 9 mil doses 
de cocaína, haxixe, heroí-
na, anfetaminas, cannabis e 
uma elevada quantidade de 
esteróides anabolizantes. As 

autoridades também apreen-
deram a quantia de 6300 eu-
ros, uma arma de fogo, uma 
arma de alarme, uma arma 
elétrica e diversas armas 
brancas, assim como 30 tele-
móveis,  dois computadores 
e objetos utilizados na venda 
direta de estupefacientes. 

MAIS UM DETIDO 
COM DROGA PELA 
PSP JUNTO AO METRO

A PSP fez mais uma deten-
ção no âmbito do combate 
ao crime de tráfico de dro-
ga. Um homem de 26 anos, 
desempregado e residente 
na Póvoa de Varzim, foi de-

tido no passado dia 3, pelas 
23h45, na rua Comandante 
Joaquim Lima, nas imedia-
ções da estação poveira do 
Metro. A operação foi de-
senvolvida por elementos 
da Divisão de Investigação 
Criminal (8ª Esquadra) em 
parceria com a Brigada de 
Combate ao Tráfico de Es-
tupefacientes. As autorida-
des apreenderam 22 doses 
de heroína e 6 doses de co-
caína. Fonte policial revela 
que seguiu-se uma busca 
domiciliária, na Rua Al-
meida Brandão, tendo sido 
encontrado mais estupefa-
cientes e identificada uma 
mulher de 27 anos. 

ESQUADRA DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL DETEVE IRMÃOS TRAFICANTES

HOMEM DETIDO PELA GNR POR POSSE ILEGAL DE ARMAS
A GNR deteve um homem 

de 38 anos por posse ilegal 
de arma no concelho de Vila 
do Conde. A detenção foi 
feita por elementos do Co-
mando Territorial do Porto, 
através do Núcleo de Inves-
tigação Criminal de Matosi-
nhos, no início deste mês de  
junho. 

No âmbito de diversas de-
núncias de que um homem 
ameaçou os vizinhos com 
uma arma de fogo, tendo 
inclusivamente efetuado dis-
paros para o ar como forma 
de intimidar o senhorio, os 
militares da GNR iniciaram 
uma investigação para veri-
ficar a legalidade da posse da 
arma. 

Durante as diligências, 
apurou-se terem ocorrido 
várias desavenças por ocu-
pação ilegal de espaços, que 
deram origem a uma queixa-
-crime. 

No decorrer da ação po-
licial, foi feita uma busca 
domiciliária à residência do 

suspeito, onde foi possível 
apreender uma arma de fogo 
e uma pistola de alarme, mo-
tivos que levaram à posterior 
detenção. 

O detido foi presente a 
primeiro interrogatório ju-
dicial no Tribunal de Vila do 
Conde, onde lhe foram apli-
cadas as medidas de coação 
de apresentações semanais 
no posto policial da sua área 
de residência e ainda proi-
bição de contacto com os 
ofendidos.

DROGA E DINHEIRO 
APREENDIDOS 

A GNR de Vila do Con-
de deteve um jovem de 19 
anos por tráfico de droga. 
Numa ação de policiamento 
de proximidade, os militares 
fiscalizaram uma viatura na 
freguesia de Árvore, tendo 
detetado um forte odor a es-
tupefaciente no interior do 
veículo. Na busca, realizada 
no passado dia, 9 constatou-
-se que um dos ocupantes 

tinha na posse 53 doses de 
cocaína, 14 doses de haxixe 
e 1428 euros em dinheiro. 
O suspeito foi detido e os 
outros quatro homens que 
seguiam no automóvel, com 
idades entre os 18 e os 25 
anos, foram identificados. 

O alegado traficante, já 
com antecedentes pela práti-
ca de crimes desta natureza, 
foi presente a primeiro inter-
rogatório no Tribunal de Ma-
tosinhos, no qual lhe foram 
aplicadas como medidas de 

coação: a obrigação de apre-
sentações semanais em posto 
policial da  área de residên-
cia, proibição de contactos 
com os outros ocupantes da 
viatura em que o arguido 
circulava, proibição de se au-
sentar do município da resi-
dência e do local de trabalho 
sem a autorização do tribunal 
e ainda proibição de frequen-
tar locais conotados com o 
tráfico e consumo de droga, 
bem como locais de diversão 
e animação noturna.
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FUNDAÇÃO RECEBE DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
A Fundação Dr. Luís 

Rainha, com sede na Póvoa 
de Varzim, já teve a decla-
ração de utilidade pública 
publicada em Diário da 
República. Tal sucedeu no 
início deste mês e vem re-

conhecer mais de uma dé-
cada de trabalho desta en-
tidade que, em cooperação 
com a Câmara Municipal, 
tem vindo a desenvolver 
importantes atividades em 
favor da comunidade local 

nas áreas da assistência a 
pessoas idosas e com de-
fi ciência ou da promoção 
da educação e da cultura, 
realização de debates, ex-
posições, conferências e 
outros eventos culturais. O 

250 QUILOS PARA ALIMENTAR QUEM MAIS PRECISA
Os promotores locais da 

iniciativa ‘Alimenta esta 
Corrida’ conseguiram anga-
riar 250 kg de bens alimen-
tares e 4 cabazes completos 
de alimentos e artigos de hi-
giene pessoal. O material foi 
recolhido em Vila do Conde 
e na Póvoa de Varzim no 
primeiro sábado deste mês 
e teve como destino o mo-
vimento Laundos Solidário 
e famílias identifi cadas com 
necessidades. 

O trabalho foi dinamiza-
do pelo trio Marisa Fonse-
ca, Miguel Lopes e Gabriela 

Fonseca, tendo também re-
sultado na recolha de roupa, 
calçado e brinquedos que 
foram entregues ao projeto 
Kids 104. Os organizado-
res já agradeceram a todos 
aquelas que tornaram este 
momento possível.

RECOLHA SOLIDÁRIA 
DE ALIMENTOS NA 
EÇA DE QUEIRÓS

A Escola Secundária Eça 
de Queirós convidou a co-
munidade a participar em 
mais uma campanha solidá-

ria de recolha de alimentos 
para apoiar famílias caren-
ciadas. Começou no passa-
do dia 8, estando previsto 
terminar esta sexta-feira, 
dia 19. Os bens a doar (es-
sencialmente alimentos não 
perecíveis) serão posterior-
mente entregues à Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim, entidade que fi cará 
responsável por os fazer che-
gar a quem mais precisa. Os 
donativos podem ser depo-
sitados em caixas que estão 
colocadas no átrio de entra-
da da escola. 

Pub.

A Cooperativa Agrícola 
e Leiteira da Póvoa de Var-
zim decidiu doar alimentos 
à Câmara Municipal para 
que estes possam ser ofere-
cido a famílias carenciadas. 
A entidade liderada por 
José Campos pretendeu 
levar mais conforto aos la-
res poveiros que, devido à 
pandemia, se encontram 
em maiores difi culdades 
económicas. A autarquia 
já agradeceu publicamente 

FAMÍLIAS CARENCIADAS AJUDADAS PELA COOPERATIVA
este gesto solidário que in-
tegrou a oferta de diferentes 
bens de primeira necessida-
de como leite, por exemplo. 
Recorde-se que o número de 
pedidos de auxílio aumen-
tou nos últimos dois meses 
e a Câmara continua a pre-
parar dezenas de cabazes 
para disponibilizar a quem 
está a ter mais difi culdades 
em ultrapassar esta fase, no-
meadamente em assegurar a 
alimentação da família.

FUNDAÇÃO RECEBE DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
despacho de declaração de 
utilidade pública da Fun-
dação Dr. Luís Rainha foi 
assinado pelo Secretário de 
Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros, An-
dré Moz Caldas.
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RANCHO DO CIDRAL FESTEJOU CENTENÁRIO
O Rancho Tricanas do Ci-

dral comemorou 100 anos 
da fundação. Uma data im-
portante mas que, por ser 
viviva em tempos de pande-
mia, ficou marcada por uma 
celebração simples. Na pas-
sada sexta-feira à noite, de-
pois do hastear da bandeira 
na sede da Associação Cul-
tural e Recreativa da Matriz, 
seguiu-se o entoar dos para-
béns. No dia seguinte, sába-
do, o programa apresentou 
duas atividades: ao final da 
tarde decorreu na Igreja Ma-
triz uma missa pelos sócios e 
componentes falecidos e de 
noite houve uma tertúlia na 
página de facebook da coleti-
vidade.  Devido às restrições 
da DGS, desta vez ficou sem 
efeito o espetáculo habitual 
na noitada de Santo António 
que costumava decorrer no 
Largo do Cidral. No entan-
to, o centenário foi registado 
de forma simbólica nessa 
data no centro do bairro da 
Matriz. A obra de requalifi-
cação do espaço está quase 
concluída e tal permitiu aos 
dirigentes da ACR Matriz, 
sob liderança de António 
Castro (Quilores), lá edifica-
rem um pequeno trono em 
homenagem a Santo Antó-
nio, tendo as ruas adjacentes 
sido enfeitadas com lonas 
alusivas ao centenário numa 
oferta da junta presidida por 
Ricardo Silva. O autarca es-
teve presente na singela festa 
que ficou marcada pelo reca-
to e distanciamento entre as 
poucas dezenas de pessoas 
que marcaram presença. 
Uma festa sem danças nem 
cantares, que terão de ficar 
para o próximo ano.

Pub.
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A Assembleia da União 
das Freguesias de Vilar e 
Mosteiró aprovou a altera-
ção à composição do execu-
tivo que gere os destinos da 
junta. Com a saída de Sofia 
Moreira, por renúncia ao 

mandato, foi aprovada a pro-
posta do líder do presidente 
do executivo, Amândio José 
Couteiro da Silva, que conti-
nua a ter Paulo Sérgio Sousa 
Ferreira como tesoureiro, 
mas agora o posto de secre-

tário passa a ser ocupado 
por Albino Pinto Barbosa. 
As eleições autárquicas de 
2017 foram vencidas, recor-
de-se, pelo VIMOS - Movi-
mento Independente de Vi-
lar e Mosteiró. 

APRESENTADO PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO DE LARGO EM MALTA
O Centro de Ativida-

des Associativas de Malta 
foi palco da apresentação 
pública do Projeto de Re-
qualificação Paisagística do 
Largo de Santa Apolónia. A 
presidente da Câmara e su-
blinhou a importância desta 
obra, desejada há décadas 
pela população, salientando 
que a mesma irá “respeitar 
a identidade daquele local e 
valorizar o legado histórico”. 
Elisa Ferraz esteve acompa-
nhada na sessão pelo verea-
dor Paulo de Carvalho, pela 
Chefe de Divisão de Espaços 
Verdes e Jardins, Fernan-
da Órfão, e pelo executivo 
da União de Freguesias de 
Malta e Canidelo, através do 
presidente Nélson Lopes e 
do tesoureiro Arnaldo Car-
mo Reis. Cerca de cinco de-
zenas de habitantes ficaram 
a conhecer as intervenções 
previstas, como a construção 
de passeios, baías de estacio-
namento, parque infantil e 
manutenção, praça, áreas de 
lazer e espaços verdes, entre 
outros. A requalificação tem 
como objetivo fortalecer a 
centralidade do largo, atra-

vés da criação de um amplo 
espaço verde que permita o 
desenvolvimento de ativida-
des lúdicas e recreativas ao 
ar livre e simultaneamente 
criar um ambiente atrativo 
à fixação de comércio local 
e habitação na envolven-
te. Neste momento, estão a 
decorrer os procedimentos 
legais que permitam concre-
tizar a obra, orçada em 680 
mil euros. 

Além de Malta, a autar-
quia fez saber que se encon-
tram em fase de concurso 
público a requalificação dos 
largos históricos de Mos-
teiró e Macieira, estando já 
em curso a intervenção no 
centro histórico de Azurara. 
Estas obras, há muito tempo 
ansiadas pela população das 
respetivas freguesias, ascen-
dem a um valor global supe-
rior a 2 milhões de euros.

AVANÇA PAVILHÃO 
EM CANIDELO 
E MELHORIA 
NO DE VILA CHÃ

Cumprindo o Plano de 
Desenvolvimento Desporti-

vo estabelecido, a Câmara de 
Vila do Conde anunciou que 
estão a ser lançados os con-
cursos públicos para a cons-
trução do Pavilhão Munici-
pal Desportivo de Canidelo 
(no valor de 650 mil euros) 
e para a requalificação do 
Pavilhão Municipal Despor-
tivo de Vila Chã (no valor 
de 275 mil euros). A autar-
quia lembra que, no atual 
mandato, já foram inaugu-
rados 6 relvados sintéticos 
nas freguesias e que decorre 
a bom ritmo a construção 
do Centro Comunitário 
das Caxinas, infraestrutura 
que servirá essencialmente 

PROGRAMA PIONEIRO JÁ É 
USADO PELO BOMBEIROS

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila do Conde anun-
ciaram que são os primeiros 
do país a usar o programa 
“I-Teams” para envio dos 
dados ao INEM. A Associa-
ção Humanitária adquiriu o 
tablet que já se encontra em 
funcionamento. 

Trata-se de um equipa-
mento que permite que os 
dados sejam automatica-
mente visualizados pelo 
INEM, de modo que, se ne-
cessário, a ajuda diferencia-
da (carro médico ou ambu-
lância de suporte avançado 
de vida) seja rapidamente 

enviada. O esforço na aqui-
sição deste equipamento 
pioneiro visa uma ainda me-
lhor prestação de socorro a 
quem dos nossos Bombeiros 
necessita, frisa o comandan-
te da corporação vilacon-
dense, Joaquim Carlos Coe-
lho Gomes. 

RENÚNCIA DITA MUDANÇA NA JUNTA DE VILAR E MOSTEIRÓ

No âmbito da candidatura 
da Câmara de Vila do Con-
de ao Concurso “7 Maravi-
lhas de Portugal – Cultura 
Popular”, as Rendas de Bil-
ros classificaram-se como 

finalista regional na categoria 
de ‘Artesanato’ e participarão 
agora na respetiva eliminató-
ria. A candidatura da autar-
quia liderada por Elisa Ferraz 
foi uma das 504 apresentadas 

e está agora nas 140 finalis-
tas regionais. As finais irão 
decorrer em julho e serão 
transmitidas na RTP, servin-
do para apurar os vencedores 
através da votação popular. 

RENDAS DE BILROS CANDIDATAS A MARAVILHA

a comunidade do norte da 
cidade

EXPANSÃO 
DA REDE DE 
ABASTECIMENTO
DE ÁGUA

A Câmara de Vila do 
Conde aprovou, em reu-
nião do executivo munici-
pal, a expansão da rede de 
abastecimento de água a 
todo o concelho. Foi, fina-
mente, aprovada a abertura 
de concurso público para a 
instalação de duas ETAR´s, 
no valor de 430 mil euros, 
que irão servir as freguesias 

de Outeiro Maior, Bagunte, 
Ferreiró e Parada. Segundo 
a autarquia liderada por Eli-
sa Ferraz, que conseguiu que 
a medida fosse aprovada por 
unanimidade, este impor-
tante investimento vai de 
encontro ao que tinha pro-
posto nas últimas eleições. 

AUTARQUIA APROVA 
INTERFACE MODAL

A Câmara de Vila do Con-
de aprovou a construção do 
interface modal, no valor de 
1,4 milhões de euros, junto à 
estação de metro. Esta obra 
inclui-se numa estratégia de 
mobilidade concelhia que 
permitirá a deslocação das 
pessoas no concelho e para 
fora deste, em modos sua-
ves e transportes públicos, 
de forma eficiente e am-
bientalmente mais respon-
sável. Ainda neste âmbito, 
em breve, a autarquia conta 
anunciar o fecho do anel 
que permitirá ligar a cidade, 
de forma pedonal e ciclável, 
às freguesias do litoral e, em 
fase posterior, ao interior do 
concelho.
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SÃO JOÃO SERÁ FESTEJADO COM LIMITAÇÕES
O programa possível das 

festas de São João em Vila 
do Conde foi apresentado 
pela Câmara Municipal. 

Não será nos moldes de 
outros anos, devido à pan-
demia da Covid-19 e às re-
comendações da Direção-
-Geral da Saúde, mas nem 
por isso a cidade deixará 
de festejar o santo popular, 
mantendo o bairrismo ha-
bitual ainda que de forma 
diferente. 

A colocação de enfei-
tes é visível nas ruas, seja 
em algumas casas ou nas 
varandas dos edifícios 
municipais. Na passada 
segunda-feira foi içada a 
bandeira na Igreja Matriz. 

Os habituais Cantares 
protagonizados pelos ran-
chos do Monte e da Praça 
foram transmitidos através 
da página de Facebook da 
Câmara no dia de ontem. 
As novas tecnologias vão 
também servir para lem-
brar Marchas Luminosas 
de outros anos no dia da 
noitada. 

Quatro cascatas irão 
igualmente abrilhantar a 
festa: a do Monte, a da Pra-
ça, a da Praça da República 
e outra no interior da Câ-
mara Municipal. Também 
está prometido um peque-
no fogo-de-artifício no es-
tuário do rio Ave num ho-
rário surpresa, mas desta 
feita não poderá haver ida 
dos ranchos à praia, pro-
cissão ou carrosséis para 
evitar os ajuntamentos de 
pessoas. 

A autarca Elisa Ferraz já 
desafiou todos os vilacon-
denses a festejarem o santo 
popular em casa, desejan-
do que a normalidade pos-
sa voltar em 2021. 

EXPOSIÇÃO 
SOBRE SÃO JOÃO 
JÁ ESTÁ NAS RUAS 

Já está patente no mo-
biliário urbano de Vila do 
Conde (e assim vai estar 

até ao próximo dia 29) a ex-
posição de rua “Memórias 
de S. João”. Esta mostra dá a 
conhecer, ou a rever, os car-
tazes de S. João, elaborados 
ao longo dos anos, desde 
1933 (com alguns hiatos) 
até 2019. 

Esta exposição pode ser 
seguida num circuito e é 
uma autêntica viagem no 
tempo, onde é possível en-
contrar um conjunto de ele-
mentos, que se repetem de 
formas diferentes ao longos 
dos anos e que simbolizam 
as festas do concelho:  a 
imagem de S. João, os cra-
vos, as rendas de bilros, os 
balões, as sardinhas assa-
das, os manjericos e o fogo 
de artifício, as referências 
aos ranchos do Monte e da 
Praça. 

A autarquia liderada por 
Elisa Ferraz reconhece que 
ao longo dos anos a progra-
mação se alterou, conforme 
os tempos e as conjunturas 
económicas, mas salienta 
que as festas de São João fa-
zem parte das tradições de 
Vila do Conde e estão no 
coração de todos os vilacon-
denses.

DRIVE-IN ESTREOU 
COM FUTEBOL 
E JÁ TEVE CINEMA

A Câmara instalou um 
Drive-in na Seca do Baca-
lhau, que fez a estreia no pri-
meiro domingo deste mês 
com a transmissão do jogo 
Rio Ave x Paços de Ferreira 
e no passado sábado emitiu 
o filme “Green Book – Um 
Guia para a Vida”. O obje-
tivo deste espaço é, tendo 
em conta as circunstâncias 
resultantes da pandemia 
Covid-19, promover o en-
tretenimento em diferentes 
áreas: desportiva, cultural, 
recreativa e lúdica. Lá a po-
pulação pode estar ao ar li-
vre, mas sempre dentro de 
um carro, usufruindo de 
uma programação transver-
sal construído em parceria 
com as entidades que pro-
duzem diferentes tipos de 
eventos. A lotação máxima 
é de 150 carros e a entrada 
gratuita, mas com inscrição 
prévia obrigatória no site da 
Câmara. Concertos e teatros 
deverão ser alguns dos espe-
táculos a apreciar em ecrã 
gigante durante os próximos 

meses de verão.
Este Drive-in faz parte de 

um projeto mais abrangente, 
“Verão VC 2020”, que tem 
como objetivo dinamizar 
os espaços de lazer da ci-
dade com o envolvimento 
do tecido empresarial que 
ficou desprotegido aquando 
do encerramento obriga-
tório dos espaços de negó-
cio aquando do período de 
confinamento. Outro dos 
objetivos é propiciar aos vi-
lacondenses e aos turistas 
uma experiência de fruição 
pela cidade com áreas de la-
zer e comércio nos parques, 
jardins e junto ao mar e rio, 
em alternativa à praia, que 
este ano terá algumas res-
trições e uma época balnear 
mais curta que o tradicional. 
Dentro desta proposta está 
ainda prevista uma anima-
ção circulante que, em dife-
rentes pontos da cidade, irá 
surpreender com atividades 
lúdicas e culturais. A Câ-
mara vai mesmo encerrar 
ao trânsito algumas ruas 
da marginal e da zona ri-
beirinha. Outra das ofertas 
incluídas são as sessões do 
“Cinema no Parque” que se 

realizarão, como é habitual, 
no Parque João Paulo II.

44 ESTABELECIMENTOS 
DE V.CONDE COM 
SELO ‘CLEAN&SAFE’

De forma a alavancar a 
retoma do setor, o Turismo 
de Portugal lançou o selo 
«Estabelecimento Clean&-
Safe» para as empresas que 
pretendam ver reconheci-
do o esforço em cumprir 
as recomendações da DGS, 
para evitar a contaminação 
dos espaços com o novo 
coronavírus. No concelho 
de Vila do Conde, 44 es-
tabelecimentos já exibem 
o selo “Clean&Safe”: 16 
estabelecimentos de res-
tauração e bebidas, 4 em-
preendimentos turísticos, 8 
estabelecimentos de aloja-
mento local, 7 agências de 
viagens e turismo e 9 agen-
tes de animação turística). 
Números que a autarquia 
sublinha serem “uma de-
monstração clara de uma 
vontade de proporcionar a 
quem nos visita uma expe-
riência aprazível e sobretu-
do segura”.

Pub.
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AS CINCO SUBSTITUIÇÕES 

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Como treinador percebo e 
até concordo com a introdu-
ção da regra que permite as 
5 substituições durante um 
jogo. Esta medida entrou em 
vigor apenas na 26ª jornada 
da Liga e permanecerá até ao 
final da temporada. No fute-
bol tem de imperar sempre a 
verdade desportiva e a luta 
pela integridade física dos 
atletas. Esta regra é positiva 
nesse sentido. 

O aumento do número 
de substituições a fazer pe-
los técnicos visa proteger e 
preservar a parte física dos 
atletas quando estes apre-
sentarem índices elevados 
de degaste físico nos jogos, 
pois também a paragem 
competitiva foi muito larga e 
existem um número elevado 
de jogos com espaços muito 
reduzidos de tempo entre 
eles. Este fator poderá causar 
lesões e desgaste nos atletas, 
mas com esta nova regra os 
técnicos poderão gerir com 
maior rotatividade os plan-
téis e os atletas menos usa-
dos poderão ter mais opor-

tunidades para jogar. 
As equipas com maior 

qualidade técnica nos plan-
teis têm mais soluções e os 
seus técnicos sairão em teo-
ria beneficiados, pois na prá-
tica o futebol é imprevisível 
e os treinadores das equipas 
menos apetrechadas já nos 
habituaram a reinventar so-
luções e estratégias capazes 

de surpreender os chamados 
grandes. 

No entanto, o tempo de 
jogo poderá baixar e as pau-
sas aumentar, algo que não 
beneficiará os espetáculos. 
Em relação ao futebol joga-
do penso que o ritmo tem 
sido surpreendentemente 
alto e isso é positivo e reve-
lador da entrega dos atletas 

ao jogo. Em contrapartida, 
os défices de concentração 
revelados têm sido eviden-
tes, a qualidades dos passes 
reduzida e a capacidade de 
finalização também tem es-
tado abaixo do esperado. 

Existem equipas com me-
nor agressividade e outras 
com renovada intensidade, 
o que é natural após a longa 
paragem. Também no fu-
tebol nada será como ante-
riormente e será importante 
os adeptos perceberem que 
atletas e treinadores estão a 
trabalhar em condições es-
tranhas e difíceis para man-
terem a competitividade da 
Liga. 

Vão ser muitos jogos em 
tempo reduzido e é normal 
que em muitos momentos 
os níveis de ansiedade dos 
jogadores os levem a come-
ter mais erros nos jogos, mas 
atitude e emoção não tem 
faltado. Por isso, desfrutem 
dos jogos televisivos e ar-
ranjem formas alternativas 
de continuarem a apoiar os 
vossos clubes. 

FUTSAL COM MÃO CHEIA DE REFORÇOS
Apesar de ainda não 

serem conhecidos os por-
menores da ligação ao 
Varzim, a realidade é que 
na página oficial do Pó-
voa Futsal já são visíveis 
algumas mudanças. Desde 
logo, o clube é apresenta-
do nas redes sociais já com 
o “naming” Póvoa Futsal/
Varzim Sport Clube, le-
vando a interpretar que 
será neste formato que 
irá competir na próxima 
época. 

Dentro das quatro li-
nhas, já foram anunciadas 
as várias renovações da 
equipa, que continuará 
sob o comando técnico 
de Miguel Marinho. Joel 
Queirós (ex. Modicus de 

Sandim), Jorginho Novo (ex.
Arsenal Parada), Diogo Pe-
reira (ex. Balantuna) Miguel 
Alicante (ex. Aves) e Sá Pin-
to (ex. Bairros) são os cinco 
reforços já anunciados e que 
naturalmente colmatarão al-
gumas saídas. 

Já a equipa feminina, 

orientada por Rui Casa-
nova, ainda não apresen-
tou nenhuma novidade 
no plantel, a não ser a que 
o próprio técnico só irá 
treinar e coordenar o se-
tor feminino, deixando de 
colaborar com equipas de 
formação masculinas.
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VARZIM JÁ TEM 7 REFORÇOS PARA A NOVA ÉPOCA
Depois de confirmadas 

algumas saídas e alguns 
reforços, os responsáveis 
alvinegros apresentaram 
mais três caras novas para 
o plantel da próxima época. 
Do Canelas chegou o médio 
Manuel Pami, do Vianense o 
avançado colombiano Jhon 
Renteria e do Sertanense o 
lateral poveiro Álvaro Mi-
lhazes, que depois de alguns 
anos regressa ao clube onde 
se iniciou. Os jogadores ape-
nas falaram aos meios de co-
municação do clube, que ao 
contrário de outros tempos 
não convidou a imprensa 
local. O plantel 2020/2021 
ainda não está encerrado 
e há nomes a circular pu-
blicamente como possíveis 

reforços, bem como outros 
que serão saídas prováveis. 
O defeso prolongado faz 
despertar, principalmente 
nos sócios mais antigos,   a 
curiosidade por notícias 
frescas (em modo papel), já 
que muito do que se divulga 
nas redes sociais lhes passa 
ao lado. 

No final deste mês, está 
agendada uma Assembleia 

Geral Extraordinária, a ser 
realizada em pleno estádio, 
com a Quotização na agenda 
da ordem de trabalhos.

DIREÇÃO INDIGNADA 
COM JORNAL LOCAL

Uma notícia publicada 
na página online do Mais/
Semanário indignou os res-
ponsáveis alvinegros, com a 

alegação de que os factos re-
tratados eram falsos e lesa-
vam o bom nome do clube. 
Num comunicado nas redes 
sociais, foi exigido o retra-
tamento da notícia, o que 
acabou por acontecer, com o 
devido pedido de desculpas 
alicerçado na fraca qualida-
de do áudio. Para contex-
tualizar a notícia (apelidada 
de falsa) referia como decla-

PAMIÁLVARO MILHAZES RENTERIA

rações do vice-presidente 
Américo Campos “a aposta 
em manter o regime de joga-
dores emprestados”... quan-
do o que foi dito era exata-
mente o contrário, ou seja, 
“evitar empréstimos que até 
podem ser úteis em termos 
desportivos mas não em ter-
mos financeiros”. Estando o 
Póvoa Semanário fora desta 
polémica, o que nos apraz 
registar é que, ao longo dos 
anos, o papel da comunica-
ção social poveira sempre foi 
o de acompanhar o despor-
to local, informando com a 
isenção face às lideranças 
dos vários clubes e institui-
ções do concelho. Será com 
esses valores que nos mante-
remos fiéis. 

Pub.

LUÍS COSTA REELEITO NA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL POPULAR DE VILA DO CONDE
O presidente da Associa-

ção de Futebol Popular de 
Vila do Conde foi reeleito 
para mais um mandato. 
Luís Costa vai continuar 
a dirigir a entidade nos 
próximos dois anos. Com 

o apoio e a aposta no des-
porto do atual executivo 
municipal, a associação 
vilacondense tem vindo 
a afirmar-se no concelho, 
contando com quase duas 
dezenas de clubes que ga-

rantem a atividade despor-
tiva a cerca de 2000 pessoas, 
desde atletas, treinadores, 
dirigentes e outros colabo-
radores. Refira-se que Luís 
Costa é funcionário da Câ-
mara da Povoa de Varzim, 

mas natural e residente em 
Rio Mau, sendo um exem-
plo da interligação entre os 
dois municípios vizinhos. 
Entre os objetivos para a 
AFPVC estará o cresci-
mento da competição nas 

próximas temporadas, as-
sim que for possível reto-
mar a normalidade após 
a pandemia da Covid-19 
ter obrigado à finalização 
antecipada dos campeo-
natos nesta última época.
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Rui Costa vai estar 
na Volta a Espanha em 
bicicleta. O poveiro foi 
confirmado na passada 
semana pela UAE Emi-
rates no lote de ciclistas 
que vai estar na Vuelta 
que decorrerá no final 
de outubro e início de 
novembro. A equipa 
também anunciou quem 
vai estar nas voltas a 
França e a Itália, não es-
tando Rui Costa nesse 
lote, embora no caso do 
Tour existam três vagas 
disponíveis e o aguça-
dourense ainda tenha 
hipóteses de competir 
na mais importante cor-
rida do mundo, enquan-
to no Giro só falta defi-
nir uma vaga. 

Entretanto, Rui Costa 
revelou mais pormeno-
res sobre como vai ser 
esta temporada no pro-
grama ‘La Montonera’ 
do Eurosport. O povei-
ro deverá começar pela 
clássica italiana Strade 
Bianche, prevista para 1 
de agosto, seguindo para 
a Volta à Polónia, entre 
5 e 9 de agosto. Depois 
irá apostar em provas de 
um dia no Canadá (se-
tembro) e nas Ardenas 
antes da Vuelta, tendo 
confessado que neces-
sita perder algum peso 
e de cerca de mês de 
treino mais intenso na 
bicicleta para alcançar 
o ritmo desejável para o 
regresso às competições.

POVEIRO 
CERTO NA 
VUELTA E 
AINDA COM 
HIPÓTESES 
NO TOUR

Cinco atletas do Clube Na-
val Povoense/Casa Favais su-
biram à mais alta competição 
a nível nacional de pesca des-
portiva em alto mar. O feito 
foi alcançado em Peniche, 
no passado fim de semana, 
na última prova da segunda 
divisão. O próximo Campeo-
nato Nacional contará com 
os oito atletas que compõem 
a secção que competirão in-
dividualmente na primei-
ra divisão da modalidade, 
composta por um total de 28 
participantes. A nível indivi-
dual, merece realce o título 
de vice-campeão nacional da 
segunda divisão alcançado 
por Manuel Neves (primeiro 
à esquerda). 

De resto, o CNP continua a 
aproveitar o desconfinamen-
to para manter outras sec-
ções em atividade. A de pólo 

ATLETAS DO NAVAL TODOS NA 1ª DIVISÃO

O Atlético da Póvoa de-
cidiu reabrir, na passada se-
gunda-feira, as instalações 
que gere no Parque Despor-
tivo de Mourões. Após cerca 
de três meses de paralisação 
total,  o equipamento come-
ça agora a receber os atletas 
para o reinício dos treinos. 

Os responsáveis da coleti-
vidade, que tem no atletismo 
o principal destaque, lança-

ATLÉTICO REABRIU PARQUE DE MOURÕES
ram também o convite para 
que os jovens que queiram 
experimentar a modalidade 
também apareçam, sempre 
ao final da tarde (18h), no 
local que também alberga a 
sede do clube. Esta retoma 
da atividade será feita, se-
gundo foi assegurado, com 
o respeito pelas recomen-
dações da Direção Geral da 
Saúde.

aquático, enquanto aguarda a 
abertura das piscinas muni-
cipais, orgulha-se de ter sido 
a primeira a avançar para 
treinos ao ar livre em todo 
o país, nomeadamente com 
natação no mar para os esca-
lões superiores. O bodyboard 
também tem usufruído das 
melhores ondas das praias da 

Póvoa para continuar o tra-
balho de preparação de novos 
atletas e a consolidação dos 
mais experientes. Também o 
grupo da natação tem apro-
veitado o treino no exterior, 
nomeadamente na marginal 
e no areal, para criar novas 
dinâmicas de treino, não ten-
do faltado o contaxcto com 

a água do Oceano Atlântico. 
Finalmente, na vela, prosse-
guem os treinos da Academia 
e os cruzeiros continuam a 
fazer saídas na esperança da 
eventual retoma das regatas, 
enquanto a embarcações de 
mais que um tripulante ain-
da aguardam alteração das 
regras.

BRASILEIRO REFORÇA PÓVOA ANDEBOL
O Póvoa Andebol Clube 

tem andado na “crista da 
onda”, nomeadamente pela 
apresentação dos reforços 
para uma época a dois tem-
pos. Primeiro, já nos primei-
ros dias de Setembro, tem de 
disputar com o Almada e a 
Sanjoanense uma Liguilha, 
onde os dois primeiros subi-
rão à 1ª divisão. 

Um dos últimos nomes 
anunciados, que já falou 
aos adeptos através da rádio 

Onda Viva, é o central bra-
sileiro Alan Silva. Vindo do 
AVANCA, clube que milita 
na 1ª divisão, Alan não tem 
dúvidas de que fez “a esco-
lha certa ao aceitar o con-
vite do Póvoa. Os dirigentes 
apresentaram-me o projeto, 
juntamente com o técnico 
Jorge Carvalho, e logo per-
cebi de que este clube tem 
tudo para vencer. O nosso 
grupo é composto por joga-
dores com muita qualidade 

e agora é só esperar para co-
meçarmos a treinar em gru-
po. Esta situação do vírus foi 
deveras difícil de gerir, mas 
acredito que cada um de nós 
foi sempre cuidando dentro 
das possibilidades.” 

No planeamento da pré-
-época, o técnico Jorge Car-
valho informou que a equipa 
deverá iniciar os trabalhos 
no início de Agosto, nessa 
altura já com todo o plantel 
para 2020/2021.

Pub.
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MODALIDADES

AMBIÇÃO DO VOLEIBOL ESPELHADA NO TRABALHO
A  ​equipa sénior mascu-

lina de voleibol do Clube 
Desportivo da Póvoa  já está 
no terreno a preparar a par-
ticipação na Fase de Subida, 
que decorrerá nos dias 4, 
5 e 6 de Setembro, com os 
poveiros focados em estar 
também no dia 12 no jogo 
decisivo para alcançar a de-
sejada subida à 1ª divisão. 

Com ainda algumas cau-
telas, e sem puder contar 
com todos os atletas, o pro-
fessor Edgar Silva tem mi-
nistrado algumas unidades 
de treino já com o grosso do 
plantel. Um a um, tanto os 
jogadores que transitaram 
do campeonato inacabado 
(5) como alguns dos refor-

ços começam a conhecer-se 
e a conhecer os métodos do 
técnico poveiro. A ambição 
e a crença num projeto que 
acreditam ser vencedor, são 
refletidas nas declarações 
que (em primeira mão) têm 
dado à Rádio Onda Viva. 
Luís Godinho e Vladys-
lav Tolmachov, juntamente 
com Francisco Amorim e 
Guilherme Moreira, foram 
recrutados ao Fiães e são 4 
dos 10 reforços de um gru-
po apontado como um dos 
mais fortes. 

Para o técnico poveiro, “ao 
contrário da preparação da 
última época, agora houve 
tempo para planear com cri-
tério, escolhendo os atletas 

pretendidos em tempo útil, 
confiantes de que estaremos 
no pico da forma aquando 
da realização da Liguilha.”

O experiente passador 
Luís Godinho revelou por-
que veio para o CDP: “Acre-
dito neste projeto e gostei da 
forma como as pessoas me 
abordaram. Naturalmente 
tudo farei para alcançar-

HÓQUEI JÁ ROLA A PENSAR NA SUBIDA
O fim do desconfina-

mento tem permitido um 
novo despertar para todos, 
inclusivé os desportistas. 
Para a equipa sénior de hó-
quei do Clube Desportivo 
da Póvoa é tempo de voltar 
a calçar os patins e iniciar 
os primeiros treinos sob as 
ordens de Ruben Fanguei-
ro. O jogador/treinador 
parece estar a caminho de 
pendurar os patins, dedi-
cando-se apenas à condi-

ção de técnico. Uma equipa 
renovada com 4 reforços, 
mas que mantém uma es-
pinha dorsal de hoquistas 
com qualidade para almejar 
a desejada subida à 2ª divi-
são. Naturalmente que, nesta 
fase, os treinos são restritos 
a uma parcela de atletas por 
cada unidade de treino, sen-
do certo de que todos de-
sejam que o mês de Agosto 
seja o da verdadeira ‘stikada’ 
na pandemia e o regresso à 

normalidade, com a realiza-
ção de jogos-treino com ou-
tras equipas. Em Setembro, 
todo o trabalho será posto 
à prova, numa liguilha onde 
os poveiros lutarão pelo re-

mos o objetivo da subida”. 
Já o jovem Vlado, filho de 
pais ucranianos e uma das 
promessas do voleibol por-
tuguês, disse que “ter 3 com-
panheiros que já jogavam 
comigo acabou por pesar na 
decisão, mas o fundamen-
tal é acreditar neste projeto 
que me foi apresentado com 
muito entusiasmo”. Para o 

poveiro Diogo Arriscado 
este “é um regresso ao clube 
que me formou e onde só 
joguei uma época como sé-
nior. Estou naturalmente fe-
liz, e acredito que só depen-
de de nós conseguir estar na 
próxima época na primeira. 
O clube e a cidade merecem. 
Estou certo de que os adep-
tos nos irão ajudar.”

DIOGO ARRISCADO VLADYSLAV TOLMACHOV LUÍS GODINHO 

gresso à 2ª divisão.

FAMOSOS NA PÓVOA

Ângelo Girão e Helder 
Nunes, dois hoquistas que 

dispensam apresentações, 
aproveitaram a cedência 
das instalações do CDP 
para se recriarem e “ma-
tarem o vício” na Póvoa. 
Em mais uma visita à nos-
sa cidade, os jogadores do 
Barcelona e do Sporting 
cuidaram da forma física, 
calçando os patins e des-
frutando do piso do pavi-
lhão Fernando Linhares de 
Castro, que tem vindo pau-
latinamente a sentir o suor 
daqueles que são os ver-
dadeiros responsáveis pela 
sua existência: os atletas.

CDP RENTABILIZA INSTALAÇÕES
Acontece a cada Verão 

e este não foge à regra. 
Depois do encerramento 
primaveril das instalações, 
devido ao confinamento 
causado pela pandemia, 
a hora é de recuperar o 
tempo perdido e aprovei-
tar o que o São Pedro tem 
de melhor. Devidamente 
preparadas com todos os 

requisitos de segurança, as 
piscinas exteriores do Clu-
be Desportivo da Póvoa 
irão reabrir já este fim de 
semana, tendo como grande 
novidade a inauguração de 
um espaço de restauração 
concessionado a uma em-
presa de renome. O parque 
de estacionamento também 
abrirá ao público e, como 

afirmou o presidente Caldei-
ra Figueiredo, “temos todas 
as condições reunidas para 
que nos visitem e desfrutem 
com qualidade das nossas 
propostas. Vamos aguardar 
pela ajuda do nosso santo 
popular, que nos presenteie 
com sol, porque o resto foi 
tratado a pensar no bem es-
tar dos nossos utentes.”

BASQUETEBOL COM FINALÍSSIMA PARA CHEGAR À LIGA
As decisões estão tomadas 

e a hora é de preparar o plan-
tel para chegar a Setembro e 
ultrapassar o derradeiro obs-
táculo. Depois da descida do 
Terceira Basket à Proliga, da 
desistência do Illiabum na 
Liga e também do Olhanense 
na participação da Liguilha, 
resta à equipa sénior mascu-
lina de basquetebol do Clube 

Desportivo da Póvoa de-
frontar a Académica numa 
final a duas mãos. No dia 4 
de Setembro (sexta) realiza-
-se o primeiro embate na ci-
dade universitária e no dia 6 
(domingo) tudo se resolverá 
na nossa cidade. Os povei-
ros esperam ser o 14º clube 
na próxima temporada no 
escalão principal.  Com dois 

meses e meio pela frente, as 
movimentações na secção 
poveira começam a ser pú-
blicas, nomeadamente com 
o anúncio das dispensas e 
renovações. De fora estão já 
David Sá e Lukas Rosenbon, 
e a dupla de estrangeiros for-
mada pelo sérvio Stanko Ilic 
e o jamaico/americano Kore 
White, com os responsáveis 

a agradecer a postura dos 
basquetebolistas. Na Forma-
ção, a renovação dos com-
promissos com os técnicos 
revela um sinal de confiança 
no trabalho até então reali-
zado. Dúvidas apenas para 
os adeptos, que ainda desco-
nhecem as regras das com-
petições no que concerne à 
presença nos pavilhões. 
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Foi com grande satisfa-
ção que o Agrupamento de 
Escolas de Aver-o-Mar rece-
beu a notícia da aprovação 
do projeto  Aver-o-Mun-
do  (PT-2019/FAMI/487), 
candidatura apresenta-
da em outubro último ao 
FAMI (Fundo para o Asilo, 
a Migração e a Integração), 
com uma pontuação de 4,80 
pontos, num máximo de 5.

Depois de meses de espe-
ra, avizinha-se uma época 
de forte trabalho e motiva-
ção, visando atingir os obje-
tivos a que nos propusemos, 
conscientes de que o quadro 
que traçamos há 8 meses é, 
nalgumas áreas, substancial-
mente distinto e agravado!

O projeto  Aver-o-Mun-
do, coordenado pela psicó-
loga e assistente social em 
funções no Agrupamento, 
surge da necessidade des-
te responder aos desafi os 
colocados pelas mudanças 
sentidas na comunidade 
onde se encontra inserido, 
marcadas,  nomeadamente   
por  um grande   fl uxo mi-
gratório. Assistimos, nos úl-
timos 2 anos, a um aumen-
to signifi cativo de alunos 
matriculados provenientes 
de países fora da União Eu-
ropeia, tendo no momento 
45  alunos provenientes de 
9 Países Terceiros à União 
Europeia (alunos  Nacio-
nais de Países Terceiros à 
União Europeia    - NTPs).   

Assim, o  projeto  Aver-
-o-Mundo tem como ob-
jetivo geral  implementar 
ações que permitam a ca-
pacitação da comunidade 
escolar e envolvente para 
construir relações positivas 
de interação e integração 
dos alunos provenientes de 
Países Terceiros à União 
Europeia e suas famílias.   

Com o projeto supra-

CARLOS GOMES DE SÁ, 
DIRETOR

AGRUPAMENTO DE AVER O MAR PROMOVE 
PROJETO NACIONAL DE INTERCULTURALIDADE

CORREIO

mencionado preten-
de-se especifi camente: 

· Promover processos de 
mudança no aprofunda-
mento da interculturali-
dade no contexto escolar; 

· Contribuir para uma 
melhor integração das 
crianças e jovens  NPTs  em 
ambiente escolar e da co-
munidade envolvente; 

·  Promover o reconhe-
cimento e valorização da 
diversidade como fonte de 
aprendizagem e de desenvol-
vimento pessoal e coletivo; 

· Difundir o intercâm-
bio entre culturas e saberes 
na comunidade educativa, 
desenvolvendo uma políti-
ca ativa no seio da  mesma; 

·  Promover a valorização 
da expressão cultural de to-
dos os membros da comu-
nidade escolar, através da 
interação entre abordagens 
culturalmente defi nidas en-
quanto ato de cidadania; 

· Implementar a utilização 
de dispositivos de acolhi-
mento e comunicação  que 
observam a diversidade 
da comunidade escolar; 

· Disponibilizar infor-
mação interna e externa, 
sobre princípios e orienta-
ções da Escola nas línguas 
de referência (maternas) 
na comunidade escolar; 

· Promover estratégias 
de mobilização ativa da 
participação das famílias, 
a partir de um clima que 
favoreça a confi ança e o 
sentimento de pertença; 

·    Estabelecimento de 
parcerias e participação em 
redes que promovam cida-
dania e interculturalidade; 

· Promover o con-
tacto e cooperação 
com outras escolas; 

  Em breve, e em função 
das áreas de ação previs-
tas, e em articulação com 
os inúmeros parceiros que 
se associaram ao proje-
to (entre outros,    Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim, Gabinete de Apoio 
ao Emigrante, Gabinete de 
Educação de  Adultos, Jun-
tas de Freguesia da área de 
infl uência do Agrupamento, 
Rádio Onda Viva,   Centro 
de Línguas BABELIUM, do 
Instituto de Letras e Ciên-
cias Humanas – da Univer-
sidade do Minho,  Escola 

Superior de educação de 
Paula Frassinetti, Centro 
Qualifi ca da Escola Secun-
dária Rocha Peixoto, MA-
PADI,  Centro de Formação 
de Escolas dos concelhos 
da Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde, - Centro de Saú-
de da Póvoa de Varzim, 
PSP da Póvoa de Varzim, 
Espaço-Família - Junta de 
Freguesia de Aver-o-Mar 
e Direção Geral da Educa-
ção) iniciaremos o projeto, 
assente em quatro eixos: Ca-
pacitação da Comunida-
de Educativa sobre inter-
culturalidade  ;  Adequar 
para Integrar;  Elos    e  Co-
laboração em Rede  .

Destacam-se, das deze-
nas de atividades previstas, 
o  Mapeamento da Diver-
sidade Cultural e Linguís-
tica do Concelho, com-
templando a realização de 
um estudo concelhio para 
levantamento da realidade 
dos  NTPs, conhecimento 
das difi culdades de integra-
ção e adaptação e diagnós-
tico das potencialidades. 
Pretende-se desenvolver o 
estudo em articulação com 
a autarquia, escolas, forças 
policiais, centro de saú-
de, entre outros parceiros. 

No âmbito da  Capa-

citação da Comunidade 
Educativa sobre intercul-
turalidade, pretende-se    di-
namizar  ações de capacita-
ção que permitam despertar 
e empoderar   toda a comu-
nidade educativa para os 
desafi os e as mais valias da 
Interculturalidade (Jorna-
das Educativas e Intercultu-
rais; criação de spots na rá-
dio; Unidades de Formação 
e Curta Duração de intro-
dução ao inglês, espanhol  e 
francês;  Workshops sobre a 
educação intercultural; For-
mações de curta duração em 
Multilinguismo e  Intercul-
turalidade e Cidadania, para 
além de um Curso de Ini-
ciação à Língua Portuguesa, 
Ações de sensibilização so-
bre os direitos dos imigran-
tes com enfoque na legisla-
ção,  Ações de sensibilização 
sobre plano nacional de va-
cinação e Ofi cinas sobre gas-
tronomia  intercultural, sem 
esquecermos uma  Semana 
intercultural com fóruns 
temáticos, exposições  e ati-
vidades recreativas para a 
comunidade educativa,  Ses-
sões de sensibilização sobre 
xenofobia, preconceito e 
discriminação num mundo 
multicultural a desenvol-
ver com todas as turmas do 

agrupamento;    Criação do 
Gabinete de Mediação Esco-
lar e Intercultural (GMEI), 
a par de Visitas de Estudo 
para apresentação do con-
celho da Póvoa de Varzim 
em articulação com o pro-
jeto padrinhos e afi lhados.

A componente “Adequar 
para Integrar”, em que pre-
tendemos   a adequação do 
Agrupamento ao princípio 
da interculturalidade, está 
prevista a criação de Kits de 
Acolhimento disponibiliza-
dos em várias línguas (para 
entregar no primeiro mo-
mento em que o aluno che-
ga à escola);    Conversão da 
página do agrupamento  ht-
tps://ebaveromar.com/  em 
modelo multilingue e manu-
tenção da mesma;      Tradu-
ção dos documentos estru-
turantes, nomeadamente o 
projeto educativo, o código 
de conduta, diário dos pa-
drinhos/afi lhados,    regula-
mento interno e adaptação 
da caderneta;    Adaptação 
e tradução do soft ware 
INOVAR alunos para aces-
so  multiligues  pelos Encar-
regados de Educação e Alu-
nos;  Aquisição de material 
escrito e digital para as 5 
bibliotecas escolares sobre a 
cultura de diferentes países 
e em diferentes línguas, bem 
como a aplicação de sinaléti-
ca identifi cativa multilingue.

Ainda nesta área, e pelo 
alcance nacional da me-
dida, destacamos a Cons-
trução/  adaptação das 
recomendações da DGE 
para a avaliação da profi -
ciência linguística, crian-
do testes de aplicação 
digital - app em tablets.

O Agrupamento já fez, 
fruto deste projeto, o pe-
dido de adesão   à Rede de 
Escolas para a Educação 
Intercultural, visando o de-
senvolvimento de um tra-
balho colaborativo entre 
as organizações educativas 
que integram a REEI e ou-
tras que  promovam   ativi-
dades  de educação inter-
cultural, nomeadamente a 
participação da equipa afeta 
ao projeto, em atividades no 
âmbito da REEI, a par da 
dinamização de um encon-
tro entre escolas para par-
tilha de práticas no âmbito 
da educação intercultural.
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O futebol está de volta na-
queles países em que os cam-
peonatos não foram dados 
como terminados. 

Podemos voltar a sentir 
a emoção de ver a bola ul-
trapassar a linha e bater nas 
redes, mas infelizmente ain-
da não nos é possível acom-
panhar os jogos ao vivo e a 
cores. 

Todos os jogos têm sido 
com as portas fechadas e 
com um limite de pessoal 
devidamente autorizado e 
testado negativamente para 
o covid-19. 

Em Portugal, já há uma 
grande parte dos serviços 
abertos, mas ainda não há 
permissão para entrar nos 
estádios de futebol. 

A maior emoção de um 
jogo de futebol é o golo e 
tudo que o rodeia, como os 
festejos e a alegria dos adep-
tos e até dói só de ver um 
golo num estádio completa-
mente vazio, sem a envolvên-

O Varzim anunciou re-
centemente a contratação 
do médio Manuel Pami 
(ex-Canelas). Nas primeiras 
declarações enquanto joga-
dor varzinista, o jovem de 
21 anos revelou estar satis-
feito com a mudança para a 
equipa alvinegra “Reagi de 
forma muito positiva ao in-
teresse do Varzim. Eu estava 
numa divisão abaixo e, ape-
sar de gostar do clube onde 
estava (Canelas), é muito 
bom para mim estar agora 
num campeonato acima e 
num clube como o Varzim. 

Espero contribuir para que o 
Varzim alcance coisas boas. 
Espero estar à altura e vou 
trabalhar para isso”, afi rmou 
o atleta aos meios ofi ciais do 
clube.

O médio defensivo da 
Guiné-Bissau aproveitou ain-
da para deixar uma palavra 
aos adeptos varzinistas: “Os 
adeptos podem esperar mui-
ta entrega e raça de mim. É 
aquilo que sou e vou dar tudo 
de mim. Sou um jogador pos-
sante, agressivo e encaro cada 
lance como se fosse o último. 
Serei um lobo do mar” acres-

... a primeira partici-
pação de Portugal num 
Mundial foi em 1966, 
logo com um terceiro lu-
gar, sendo que Eusébio foi 
o melhor marcador.

FUTEBOL (É) COM ADEPTOS

SABIAS QUE ...

PAMI REFORÇA VARZIM 

SNS FOI A JOGO EM VILA DO CONDE
No jogo frente ao Paços 

de Ferreira entraram em 
campo nomes como Celes-
te, Joana ou Rita. Estes no-
mes podem ser um pouco 
incomuns num onze inicial 
que não fosse do futebol 
feminino, porém os Vila-
condenses foram a jogo 
com essa estrondosa equi-
pa, recheada de guerreiras! 
Falo da equipa do SNS que 
acompanhou os jogadores 
neste regresso de campeo-
nato. Os verde e brancos, 
numa sentida homenagem 

aos verdadeiros heróis da 
pandemia, além de levarem 
nas costas o nome deles, no 
fi nal do minuto de silêncio 
foram aplaudir a equipa de 
bombeiros que se encontra-
vam no recinto desportivo. 
Ainda no que diz respeito 
às iniciativas deste primeiro 
jogo, os adeptos fi zeram-se 

No fi nal dos anos 70, Jaime Graça chegou ao futebol português oriundo da Guiné-Bissau. 
Jovem e com muitos sonhos na bagagem, veio para o Estarreja mas não tardou a rumar a Vila 
do Conde, na época de 1980/81. Depois passou por Tirsense, União de Coimbra e Boavista. 
O seu regresso à Foz do Ave deu-se em 1985/86, uma temporada marcada pela conquista do 
Campeonato Nacional da II Divisão pelo Rio Ave.

Nas duas épocas seguintes “Chepa”, como é conhecido, continuou de caravela ao peito e 
sobressaiu entre os vilacondenses. Avançado possante e aguerrido, fazia-se valer sobretudo 
pela velocidade que imprimia ao jogo. De estilo felino e futebol selvagem, empolgava com-
panheiros de equipa e adeptos. Era uma dor de cabeça constante para as defesas adversárias, 
destacando-se com golos e boas exibições.

Seguiram-se passagens por Felgueiras (duas vezes), Sporting da Covilhã e Dragões Sandi-
nenses, retirando-se no Aguçadoura, em 1995. Contudo, foi no Rio Ave que fez história. É 
recordado como um dos seus maiores.

JAIME GRAÇA

cia de todos aqueles que fa-
zem parte de um verdadeiro 
espetáculo da bola.

Em Portugal temos está-
dios com grande capacidade 
de lotação e acho que seria 
possível na grande maioria 
deles limitar a quantidade de 
entradas tal como acontece 
nas praias, supermercados 
ou restaurantes, de maneira 
a que fosse possível existir a 
tão bonita interação entre os 
jogadores e os seus adeptos. 

Faltam jogar 8 jornadas 
da primeira liga portuguesa, 
que se irão desenrolar por 
mais um mês e meio de fu-
tebol, praticamente todos os 
dias. 

Seria bom que o nosso go-
verno tomasse as medidas, 
para que o futebol pudesse 
ser reativado em todas as 
condições e para que fi nal-
mente pudéssemos voltar a 
entrar no nosso estádio pre-
dilecto para acompanhar a 
equipa do nosso coração.

sentir no Drive In promo-
vido pela Câmara Munici-
pal de Vila do Conde, onde 
poderam ver o jogo num 
ecrã gigante, junto à enig-
mática “Seca do Bacalhau”. 
Bela atitude Rio Ave! Fora 
de campo também se ga-
nham jogos, os jogos mais 
importantes desta vida.

centou o jogador. 
Refi ra-se que no currí-

culo de Pami constam pas-
sagens por equipas como 
Sporting, V. Guimarães, 
Chaves e, por último, Ca-
nelas. Embora não tenha 
sido anunciado a duração 
do contrato, é ofi cial, Pami 
já é lobo do mar.
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BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM

Barcelos é finalista regio-
nal do concurso 7 Maravi-
lhas da Cultura Popular, que 
visa evidenciar o património 
cultural material e imaterial 
de Portugal, com três no-
meações entre as sete finalis-
tas do distrito de Braga.

O Figurado, na categoria 
Artesanato, a Banda Plás-
tica na categoria Músicas e 
Danças e a Lenda do Galo 
nas Lendas e Mitos , foram 
escolhidos pelo painel de es-
pecialistas do concurso para 
figurar entre os 140 finalis-

BARCELOS FINALISTA EM TRÊS CATEGORIAS ÀS 7 MARAVILHAS DA CULTURA POPULAR
tas regionais da edição 2020 
das 7 Maravilhas, dedicada à 
Cultura Popular.

Os 140 finalistas, apresen-
tados no dia 7 num progra-
ma televisivo transmitido 
em direto na RTP1, resultam 
de uma seleção entre 504 
candidaturas avaliadas por 
um painel de especialistas 
composto por sete elemen-
tos de cada um dos 18 distri-
tos de Portugal Continental 
e das regiões autónomas.

Para cada uma das regiões 
foram escolhidos sete pa-

trimónios que vão ser apre-
sentados para votação pelo 
público em vinte programas 
transmitidos em direto pela 
RTP1 a partir de 6 de julho.

O concurso 7 Maravilhas 
de Popular tem como obje-
tivo a valorização e reconhe-
cimento daquilo que carate-
riza o país e assenta, nesta 
edição, no património cul-
tural material e imaterial das 
várias regiões e localidades 
do país, contribuindo para 
a diferenciação e promoção 
territorial.

VILA NOVA DE FAMALICÃO TEM UMA PROPOSTA DE VERÃO: ANIMA-TE
Anima-te! A sugestão 

do município de Vila Nova 
de Famalicão para os me-
ses de verão é para que as 
pessoas saiam de casa e 
desfrutem da vida social 
na medida do possível. E 
há muitas e boas razões 
para o fazerem! Ao longos 
dos próximos três meses, 
o programa de animação 
sociocultural de verão de 
Famalicão disponibiliza 
propostas de concertos, 
cinema, desporto, visitas 
guiadas, workshops, pas-
seios, street food, mercado 
artesanal. 

Serão várias dezenas 

de espetáculos e iniciativas 
onde sobressaem nomes 
como Sílvia Pérez Cruz, Ka-
tia Guerreiro, Noiserv, Sal-
vador Sobral, Samuel Úria 
e Daniel Pereira Cristo, en-
tre muitos outros. A grande 
sala de espetáculos culturais 
estará instalada no Parque 
da Devesa, ao ar livre, junto 
ao lago, numa área limitada, 
com assistência condicio-
nada às condições impostas 
pela Direção-Geral da Saú-
de. Todos os espetáculos 
serão de entrada livre, mas 
com levantamento obriga-
tório de ingresso no próprio 
dia do espetáculo (a partir 

das 15h). O espaço estará 
preparado para receber 882 
pessoas com todas as con-
dições de segurança. 

Será este o epicentro de 
eventos como o Devesa 
Sunset, o Mel – Piquenique 
das Artes, o Jazz na Caixa, 
o Germinal e o Festival de 
Fado, todos em modo “Ani-
ma-te”. Aqui, será também 
o palco do cinema ao ar 
livre, que o Cineclube de 
Joane promove desde 1999, 
numa programação ao en-
contro de um público vasto 
e transversal.

O programa estará bre-
vemente disponível.
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ESPOSENDE CONVIDA A CELEBRAR OS SANTOS POPULARES NOS RESTAURANTES
Junho é o mês dos San-

tos Populares, com arraiais 
por todo o país a assinalar. 
Este ano, Esposende con-
vida a celebrar as “Festas 
Juninas” nos restaurantes 
locais, preservando as tra-
dições e contribuindo para 
a retoma da economia as-
sociada à restauração local 
e à comunidade piscatória. 
A animação começou na 
noite de Santo António e 
vai continuar nas de São 
João e São Pedro.

Os santos populares dão 
início às festas de verão e, 
em Esposende, pretende-
-se aliar a preservação das 

tradições a ações concre-
tas, promotoras da rápida 
reativação da economia do 
concelho. Devido ao impe-
dimento da realização de 
iniciativas que contribuam 
para grandes aglomerados 
de pessoas, o Município de 

Esposende e a ACICE incen-
tivam a procura dos restau-
rantes locais, amenizando a 
situação económica difícil 
que alguns empresários vi-
vem.

Esta iniciativa pretende 
reforçar a ligação que Espo-

sende mantém com o mar, 
envolvendo operadores lo-
cais, comunidade e visitan-
tes. Por isso, a presente ação 
é um estímulo à reinvenção e 
à criatividade, neste combate 
à pandemia e às suas conse-
quências nefastas.

O mês de junho não vai 
deixar de ser um mês de 
animação e alegria, repleto 
de sabores, onde a sardinha 
será rainha e estará bem 
“Bibinha”. Em Esposende, a 
celebração dos Santos Po-
pulares ocorrerá nas salas e 
esplanadas dos restaurantes 
locais que surpreenderão 
com propostas culinárias 

diversificadas. Pretende-se 
manter as tradições popu-
lares, promovendo o conví-
vio responsável de famílias 
e amigos, consumindo em 
segurança, em locais que 
cumpram as orientações de 
segurança da Direção Geral 
de Saúde.

Através desta iniciativa 
pretende-se voltar a ofere-
cer aquilo que Esposende 
tem de melhor: a simpatia 
das suas gentes, os produ-
tos endógenos únicos, as 
paisagens preservadas de 
praia e montanha, a cultu-
ra, as tradições e a identi-
dade.

PONTE DO CHOUSO LIGA FORJÃES E ANTAS
O Município de Esposen-

de inaugurou, virtualmente, 
a ponte do Chouso, traves-
sia que liga as freguesias de 
Forjães e Antas, cujo valor 
de investimento correspon-
deu a um custo final próxi-
mo dos 80 mil euros e vem 
facilitar o acesso entre o lu-
gar do Matinho, na Vila de 
Forjães e o lugar de Talhós 
na freguesia de Antas.

Esta é uma das muitas 
obras que a autarquia con-
cluiu recentemente mas, 
devido às restrições decor-
rentes da Pandemia, não 
será inaugurada da forma 
convencional. A travessia 
do Chouso insere-se no 
Plano de Investimento nas 
Freguesias, modelo adotado 
pelo Município de Esposen-
de para melhor responder às 
solicitações das populações 
e das Juntas de Freguesia.

“A construção desta ponte 
é um projeto que dá conti-
nuidade a um ciclo de me-
lhoramento dos acessos na 
vila de Forjães e em Antas, 

à semelhança daquilo que 
está a ser feito em todo o 
concelho de Esposende. 
Este era um local onde, por 
altura das cheias, regista-
vam-se graves limitações à 
normal circulação de pes-
soas e veículos, com o per-
curso intransitável, causan-
do transtornos de diversa 
ordem”, destaca o presidente 
da Câmara Municipal de Es-
posende, Benjamim Pereira.

Esta intervenção insere-
-se, porém, num projeto 
global de unidade territo-
rial, no qual a construção 
ou reparação de pontes se 
afigura primordial, seja 
para facilitar a circulação e 
aproximar as populações, 
seja para tornar acessíveis 
territórios que evidenciem 
a forte vertente turística do 
concelho. Inserem-se nessa 
linha as intervenções ope-
radas ao longo dos últimos 
anos, nomeadamente na 
ponte do Fulão, na ponte do 
Zé do Rio, ou na ponte do 
Chouso, agora inaugurada.

De resto, o Município de 
Esposende tem em curso 
um plano mais vasto que 
compreende a requalificação 
das diversas pontes existen-
tes no concelho e projeta a 
construção de novas traves-
sias, rasgando horizontes, 
lançando, literalmente, pon-
tes para o futuro.

A confirmar esta vontade 
e determinação do municí-
pio, relembra-se que está em 
adiantado estado de desen-
volvimento o projeto para 
a construção de uma nova 
travessia pedonal e ciclável 
sobre o rio Cávado, entre 
Gandra e Fão, no âmbito da 
Ecovia do Litoral Norte e in-
tegrada no futuro Parque da 
Cidade de Esposende.

Relembremos ainda a 
nova ponte sobre o rio Nei-
va, em Antas, recentemente 
inaugurada, também ela in-
tegrada na Ecovia do Litoral 
Norte.

Para um futuro próximo 
estão previstos outros in-
vestimentos nestas fregue-

sias, como a intervenção na 
zona envolvente à Igreja de 
Forjães, com a construção 
de um espaço de estaciona-
mento, que servirá de apoio 
às atividades religiosas e ao 
cemitério e como recinto 
privilegiado das festas em 
Honra de Santa Marinha, 
além de facilitar o acesso à 
ACARF.

Está também prestes a 
iniciar-se a construção de 
um pavilhão para a Junta de 
Freguesia, uma pretensão 
antiga, que permitirá cum-
prir com o protocolo assina-
do entre a ACARF, O Grupo 

Associativo de Divulgação 
Tradicional de Forjães, a 
Junta de Freguesia e a Câ-
mara Municipal. 

Para a freguesia de Antas 
merece destaque a constru-
ção de sanitários e a ilumi-
nação do adro de Santa Tecla 
que muito contribuirão para 
a melhoria de um local tão 
requisitado enquanto espa-
ço de devoção e de convívio. 
Para além estão previstos 
importantes investimentos 
na requalificação das insta-
lações das sedes e espaços de 
algumas das associações da 
freguesia.
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ÚLTIMAS

ERMELINDA IRENE
SANTOS ANDRADE 

OLIVEIRA

GERARDO
BELCHIOR

FERNANDES

MARIA FLORINDA 
DOS SANTOS 
CARVALHO 

ADELINO 
LOUREIRO 

DE AZEVEDO

RATES

VILA DO CONDE

BALASAR

TERROSO

Faleceu com 64 anos e foi 
sepultada a 04 de junho no 
cemitério de Rates.

Morreu com 81 anos e foi 
sepultado a 06/06 no cemitério 
Ordem Terceira  S. Francisco.

Morreu com 63 anos e 
foi sepultada a 04/06 no 
cemitério de Balasar

Faleceu com 69 anos e foi 
sepultado a 08 de junho no 
cemitério de Terroso.
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Bi - Como te descreves?
CP - Quem me conhece, 

compreende (risos). Sou 
uma pessoa calma, simpá-
tica, sincera mas exigente 
comigo mesmo. Sempre 
pronta para ajudar o pró-
ximo, preocupada com o 
bem-estar de todos e que dá 
muito valor à amizade e sin-
ceridade

Bi - Data de nascimento?
CP - 22 de Setembro de 

1972.

Bi – Signo?
CP- Virgem.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

CP - É um signo ligado à 
terra e à natureza. Os Virgi-
nianos são equilibrados mas 
também sonhadores. Têm 
um coração generoso, são 
discretos e críticos quando 
não concordam com algo. 
Acho que me enquadro (ri-
sos).

Bi - Livro preferido?
CP - O Meu Pé de Laranja 

Lima, do autor José Mauro 
de Vasconcelos. Li imensas 
vezes.

Bi - Filme preferido?
CP - Não tenho um filme 

preferido. Vejo sobretudo 
comédias, românticos, ação 

CARLOS PEREIRA
Homem da rádio e também ligado à música, começou aos 13 anos no mundo da telefonia quando surgiram as “piratas” na Póvoa de 

Varzim. É na rádio que se sente realizado e foi ela que lhe deu a conhecer a sua esposa. Ao longo dos anos passou por cerca de 10 rádios 
locais entre Vila do Conde, Esposende, Famalicão, Santo Tirso e Póvoa de Varzim. Atualmente apresenta e realiza o programa Vitamina 
(de segunda a sexta das 8h às 12h) na Onda Viva, estação onde começou a colaborar já lá vão 18 anos! Pelo meio fundou e dirige a Mundo 
de Emoções, empresa produtora de eventos e portanto ligada à música. Falamos de CARLOS PEREIRA.

Preparação:  

Comece por pré-aquecer o forno a 190º C e untar as 
forma de queques (estas porções dão para 12 queques).

Depois, numa taça grande, junte as cenouras, os pi-
mentos, as ervilhas e o milho e misture bem.

Coloque cerca de três colheres de sopa da mistura de 
legumes em cada forma queque (o suficiente para en-
cher cerca de 2/3 da forma) e reserve.

Num copo de medida, coloque os ovos e bata-os. De-
pois tempere com sal e pimenta e volte a bater os ovos.

Coloque duas a três colheres de sopa do preparado 
de ovo em cada forma (distribua de forma igual por 
todas as formas). E termine com uma colher de sopa 
de queijo.

Leve ao forno durante cerca de 18 a 20 minutos (ou 
até os queques ficarem com um aspeto ligeiramente 
dourado). Quando estiverem prontos, retire e deixe ar-
refecer durante 10 minutos antes de desenforma

BITAITES

e algumas séries. Atualmen-
te estou a acompanhar a 
L.A. Investigação Criminal 
com a “nossa” Daniela Ruah.

Bi - Cor favorita?
CP - Azul.

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

CP - Adoro estar por casa 
mas também gosto de uma 
saída para jantar ou cinema. 
Concertos,  já realizo muitos 
(risos). Descobri recente-
mente o gosto pelo teatro/
comédia.

Bi - A tua música é?
CP - Não tenho uma mú-

sica tipo “Number One”. De-
pende do meu estado de es-
pírito. Ás vezes apetece-me 
ouvir musica calma, outras 
vezes quero algo para ani-
mar. Mas sem dúvida que os 
Anos 80 mexem sempre co-
migo e muito! Por exemplo: 
a conduzir ou a caminhar 
tenho de ter sempre música 
e no chuveiro nem se fala.

Bi - Destino de eleição?
CP - Brasil! Embora por 

influência da minha espo-
sa a Itália está a deixar-me 
curioso…

Bi - Prato principal?
CP - Cozinha tradicional 

portuguesa. Sou um bom 

QUEQUES SALGADOS Ingredientes:

1 ½ chávena de cenouras (descas-
cadas e picadas)

½ chávena de pimento (cortado 
em pequenos cubos)

½ chávena de ervilhas congeladas

½ chávena de milho congelado

8 ovos

Sal e pimenta q.b.

12 c. de sopa de queijo mozarela 
ralado

garfo, mas contido. Adoro 
bacalhau.

Bi – Sobremesa?
CP - Sou adepto de do-

ces, gelados e fruta. E nos 
últimos tempos de confi-
namento tenho-me aventu-
rado na cozinha e não me 
tenho saído mal (risos).

Bi - Não resisto a?
CP - Isso agora… Vá, não 

resisto a uma boa manga. 

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

CP - Não tenho segredos. 

Se tivesse… não podia contar. 

Bi - Um amigo é aquele que?
CP - Amigo escuta, amigo 

está lá sempre, quer estejas 
bem ou menos bem. Um 
verdadeiro amigo nunca te 
abandona e sempre te con-
forta. Como diz uma can-
ção da Laura Pausini: “Un 
Amico é cosi”. Se puderem 
vão pesquisar a letra. Des-
creve na perfeição a palavra 
Amigo

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

CP - Deus. Mais tarde ou 

mais cedo Ele coloca tudo 
no seu devido lugar.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

CP - Continuar a traba-
lhar e ter a sorte de puder 
fazer aquilo que mais gosto: 
Rádio e Música (Produção 
de Eventos).

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

JS - Não faço a mínima 
ideia. Apesar destes contra-
tempos atuais da Covid-19, 
acredito num futuro de paz 
e bom para todos nós.
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Na noite que a nossa lin-
da cidade assinalou o 47º 
aniversário mais uma vaga 
de assaltos assolou as nossas 
ruas.

Não há praça, rua, lar-
go ou travessa segura para 
carros, se de dia as viaturas 
correm o risco de  levar uma 
multa, de noite o risco é bem 
maior e o destino bem pior.

 Sejam ruas novas, velhas 
ou renovadas os carros desa-
parecem a um ritmo assus-
tador e nem a notícia de que 
duas oficinas de desmanche 
ilegal de veículos roubados 
foram desmanteladas, uma 
em Vila do Conde e outra 
aqui na nossa Póvoa de Var-
zim, parece que fez acalmar 
esta onda.

Este é um problema crôni-
co que se tem vindo a agra-
var, no início eram alguns 
carros de alta cilindrada mas 
agora vale tudo, desde mo-
delos populares com mais 
de 20 anos a veículos comer-
ciais, vale mesmo tudo.

No início esta praga estava 
mais ou menos delimitada a 
alguns focos localizados em 
bairros que de dia até são o 

Terminei o meu último 
artigo referindo a hipótese 
do aparecimento de uma 
candidatura presidencial 
que representasse o espaço 
político ocupado pela ala es-
querda do PS e pelo Bloco de 
Esquerda.

O nome que mais vezes 
tem sido referido é o de 
Ana Gomes. Ana Gomes 
tornou-se conhecida entre 
os portugueses pelo traba-
lho desenvolvido enquanto 
embaixadora portuguesa na 
Indonésia, no período em 
que o processo de luta pela 
independência do povo ti-
morense mais mobilizou e 
apaixonou Portugal. Poste-
riormente, foi eleita eurode-
putada nas listas do Partido 
Socialista em 2004, 2009 e 
2014. No exercício dos seus 
mandatos e nas intervenções 
públicas que foi fazendo ao 
longo dos anos em que teve 
responsabilidades políticas, 
sempre fez uso de um esti-
lo- paradoxalmente- pouco 
diplomático. Directa, inci-
siva, cáustica, foi acumu-
lando uma lista de inimigos 
poderosos, forjada por uma 
retórica incendiária, com 

a qual nem sempre evitou 
chamuscar-se. Defensora 
de causas nobres, esteve na 
primeira linha daqueles que 
se opuseram publicamente à 
invasão americana do Iraque 
e ao papel desempenhado 
por Portugal na Cimeira das 
Lajes. Ao longo da sua vida, 
tem sido campeã da defesa 
dos direitos humanos. Nos 
últimos tempos, as declara-
ções que têm causado mais 
polémica e dado mais bra-
do dizem respeito a Ricardo 
Salgado, Isabel dos Santos, 
Luís Filipe Vieira e, paralela-
mente, Rui Pinto. 

Ana Gomes de há longo 
tempo a esta parte tem vin-
do a distanciar-se da direc-
ção do Partido Socialista, 
algo que foi reflectido no 
seu afastamento da lista de 
candidatos nas Europeias 
de 2019. Por outro lado, esse 
afastamento permite-lhe 
agir com uma liberdade de 
movimentos que quem está 
tolhido pelas redes de soli-
dariedade que acompanham 
o exercício de cargos políti-
cos não tem. 

As declarações de António 
Costa em Palmela tiveram 

o condão de abrir o espaço 
para que os descontentes 
do PS pudessem vir clamar 
publicamente pela existên-
cia de uma candidatura no 
espaço socialista. Só que há 
um factor importante que 
não tenho visto ser referido 
no comentário público. Os 
“descontentes” do PS são 
essencialmente Seguristas 
e Socratistas, da ala mais 
liberal do partido. A ala es-
querda do PS esteve com 
Costa desde o início e está 
confortavelmente instalada 
no governo. Os eventuais 
apoios socialistas a uma can-
didatura de Ana Gomes se-
rão entendidos como sendo 
fruto de ressabiamento, ou 

virão das franjas do parti-
do. O poder cola, o líder de 
um partido no poder muito 
raramente é desafiado, a não 
ser por aqueles que foram 
marginalizados de tal forma 
que já não conseguem causar 
dano. E António Costa- ain-
da que sibilinamente- falou. 
As declarações corroboran-
tes de Carlos César e Ferro 
Rodrigues dissipam qual-
quer dúvida. Uma candida-
tura de Ana Gomes poucos 
mais apoios terá na área po-
lítica do PS do que uma can-
didatura como a de Marisa 
Matias. Em Janeiro de 2021 
teremos umas eleições presi-
denciais que acabaram antes 
de ter começado.

esplendor da modernidade 
da cidade mas que à noite se 
transformavam em verda-
deiros shoppings ao ar livre 
para os amigos do alheio. 

Agora até das freguesias 
mais rurais e dos pacatos 
largos tradicionais as viatu-
ras desaparecem. E quando 
não vão as viaturas são as ba-
terias, as jantes e imagine-se 
até as portas das ditas cujas 
que vão à vida.

 Sei que é impossível ter 
um polícia em cada esquina 
e sei também que ainda mais 
difícil é manter os meliantes 
presos quando alguns juízes 
(alguns, porque felizmen-
te temos muitas e honrosas 
excepções) e os nossos (des)
governantes os colocam cá 
fora mas esta praga tem de 
ser parada e para tal é pre-
ciso, antes de mais, parar de 
fingir que está tudo bem e 
começar a falar dela mesmo 
quando o mal não foi con-
nosco.

Se por um lado apelo às 
autoridades policiais para 
que na vigilância noturna se-
jam tão eficientes e diligen-
tes como são na fiscalização 

do trânsito durante o perío-
do diurno, por outro apelo 
às autoridades judiciais para 
que não deixem cair investi-
gações em saco roto e final-
mente que as penas aplica-
das sejam exemplares.

Podem acusar-me de alar-
mismo mas todos sabemos 
que a criminalidade apenas 
evolui, um pequeno crimi-
noso depressa se torna num 
criminoso e daí a cometer 
crimes violentos é um pe-
queno passo.

Já não vamos lá só com 
políticas sociais, neste tipo 
de criminalidade então nem 

vale a pena falar disso por-
que quem rouba um carro 
não o faz para comer, rouba 
para ter um nível de vida ele-
vado e claro está com pouco 
trabalho, porque se perce-
besse assim tanto de car-
ros podia arranjar trabalho 
numa oficina.

Resta apelar ao meus con-
cidadãos para estarem vi-
gilantes e reportarem todos 
os movimentos suspeitos 
da vossa rua às autoridades 
e lembrem-se sempre que a 
ocasião faz o ladrão.

17/06/2020
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Não falta quem, preci-
pitando-se nas conclusões 
a retirar da presente crise 
pandémica, antecipe a in-
viabilidade do segmento 
económico que, nos últi-
mos anos, mais alavancou 
o crescimento do país e, no 
nosso caso (cidade da Pó-
voa de Varzim), desde há 
muitas décadas se assumiu 
como matriz da nossa eco-
nomia urbana. Refiro-me ao 
turismo (e à vasta fileira dos 
serviços com ele relaciona-
dos) – turismo que, a nível 
nacional, representa mais de 
8% do nosso PIB e mais de 
14% do emprego. Não falta 
quem, olhando para a devas-
tação que a crise pandémica 
trouxe ao setor – que vive da 
mobilidade das pessoas – e 
considerando que as crises 
sanitárias serão o nosso novo 
normal, conclua que foi erra-
da a aposta estratégica no tu-
rismo, porque este é o setor 
económico mais exposto e, 
portanto, o mais vulnerável.

Este raciocínio, além de 
assentar numa improva-
bilidade – a da ocorrência 
cíclica de crises sanitárias 
de dimensão global (ou 
pandémica) – desvaloriza 
os nossos recursos patri-
moniais (naturais e cons-
truídos) mais apreciados e, 
portanto, os nossos ativos 
económicos mais valiosos. 

Falta ao setor melhor orga-
nização, melhor gestão, um 
serviço ainda mais qualifica-
do, capaz de gerar mais valor 
e de tornar mais sustentável 
a atividade? Pois falta – mas 
o caminho não é virar as cos-
tas àquilo que, como reitera-
damente tem sido reconhe-
cido, nos torna competitivos 
à escala global; o caminho é 
melhorar a oferta e torná-la 
fator de coesão territorial 
e de desenvolvimento inte-
grado e sustentável, desde 
logo estendendo a todo o 
país uma procura que, até à 

data, se tem concentrado no 
litoral e nos grandes centros 
urbanos (onde a presença 
massiva de turistas convida 
a fenómenos de gentrifica-
ção: desaparecem os locais, 
sacudidos para as perife-
rias, e só se vêm turistas).

No que à nossa Póvoa 
diz respeito, a mudança de 
modelo da nossa economia 
urbana geraria (por esta or-
dem) a descaraterização, a 
perda de competitividade e a 
irrelevância. Porque a Póvoa 
(miniatura do país) é uma 
cidade aberta (cidade-cais, 
mais de chegada que de par-
tida) – e essa caraterística, 
verdadeiramente matricial, 
não pode ser negada ou re-
cusada. O acolhimento, em 
toda as suas artes e verten-
tes, é nossa vocação natural. 
Não é por acaso que a Póvoa 
é, em todo o norte, a princi-
pal “segunda terra” – aquela 
que, depois dos nativos, mais 
adventícios acolheu, um seg-
mento residencial flutuante 
que, na época estival e em 
muitos fins de semana, faz 
triplicar a população. (Exce-

ção a esta regra, porque fora 
desses períodos clássicos, foi 
o recente confinamento, im-
posto por razões sanitárias: 
famílias que aqui têm uma 
segunda residência passaram 
entre nós estes longos dias).

A Póvoa já passou, na dé-
cada de 1980, por uma fase 
de descaraterização, que da 
desordem urbanística de-
pressa chegou à cultura e à 
economia. A reconquista 
da identidade, economica-
mente centrada na cultura 
e no lazer, foi trabalho ár-
duo, porém recompensador.

Esse é, comprovadamente, 
o caminho – que urge me-
lhorar, pontualmente corri-
gir, mas não abandonar. Nós 
já passámos pela experiência 
dolorosa da experimentação, 
cujas consequências não que-
remos, certamente, reviver.

O nosso novo normal, no 
plano económico, será, pois, 
a retoma gradual do mode-
lo que nos identifica como 
cidade. Acrescentando-lhe 
agora um novo argumento: a 
Póvoa é, comprovadamente, 
um destino turístico segu-

ro, não apenas no plano da 
segurança física e material 
(como era), mas também 
no plano sanitário. A for-
ma como a cidade (no seu 
todo: órgãos locais de saúde 
e administração municipal) 
enfrentou a pandemia é, no 
tal futuro que alguns ante-
vêem revisitado por estes 
fenómenos, um argumento 
(suplementar, mas podero-
so) a favor da nossa com-
petitividade. E aqui há que 
enaltecer a forma altamente 
“patriótica” como a oposição 
municipal, replicando o que 
a nível nacional fez o PSD 
relativamente ao governo 
central, apoiou as medidas 
que o executivo liderado por 
Aires Pereira pôs no terreno. 
Parabéns, Miguel Fernan-
des e José Milhazes!. As-
sim se credibiliza a política!

Das alterações que a 
pandemia impõe (ou 
aconselha) na estrutura-
ção física da cidade falare-
mos na próxima crónica.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

EM TEMPOS DE CORONA VÍRUS

CRÓNICA

O NOVO NORMAL (2)
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Póvoa 

ANEDOTAS

Durante o jantar, Joãozinho conversa com a mãe: - Mamã, porque é que 
o papá é careca? - Ora, filhinho.... Porque ele tem muitas coisas em que 
pensar e é muito inteligente! 

- Mas mamã...então porque é que você tem tanto cabelo? 
- Cala a boca e come logo a porcaria de sopa!

A professora estava tendo dificuldades com um dos alunos. 
- Joãozinho, qual é o problema? 
- Sou muito inteligente para estar no primeiro ano. A minha irmã está 

no terceiro ano e eu sou mais inteligente do que ela. Eu quero ir para o 
terceiro ano também! 

A professora vê que não vai conseguir resolver este problema e manda-o 
falar com o diretor. Enquanto o Joãozinho espera, a professora explica a 
situação ao diretor. O diretor diz a professora que ele vai fazer um teste ao 
rapaz, e como ele não vai conseguir responder a todas as perguntas, vai 
mesmo ficar no primeiro ano. A professora concorda. Chama o Joãozinho 
e explica-lhe que ele vai ter que passar por um teste e o menino aceita. 

Diretor: - Joãozinho, quanto é 3 vezes 3? 
- 9. 
- E quanto é 6 vezes 6? 
- 36. E o diretor continua com a bateria de perguntas que um aluno do 

terceiro ano deve saber responder e Joãozinho não comete erro algum. O 
diretor, então, diz para a professora: 

- Acho que temos mesmo que colocar o Joãozinho no terceiro ano. 
- Posso fazer algumas perguntas também? 
O diretor e o Joãozinho concordam. 
A professora pergunta: - O que é que a vaca tem quatro e eu só tenho 

duas? 
O Joãozinho pensa um instante e responde: - Pernas. 
Ela faz outra pergunta: - O que é que há nas suas calças que não há nas 

minhas? 
O diretor arregala os olhos, mas não tem tempo de interromper. 
- Bolsos - responde o Joãozinho. 
- O que é que entra na frente da mulher e que só pode entrar atrás do 

homem? 
Estupefato com as perguntas, o diretor suspende a respiração... 
- A letra ‘M’. - responde o garoto. 
A professora continua o questionário: - Onde é que a mulher tem o 

cabelo mais enroladinho?
- Na África, responde Joãozinho de primeira. 
- Qual o monossílabico tônico que começa com a letra C termina com a 

letra U e ora está sujo ora está limpo? 
O Diretor começa a suar frio. 
- O céu, professora. 
- O que é que começa com C tem duas letras, um buraco no meio do 

redondo, e eu já dei para várias pessoas?
 - CD. 
Não mais se contendo, o diretor interrompe, respira aliviado e diz para 

a professora: 
- Põe o Joãozinho no quarto ano. Eu  teria errado todas.

CURIOSIDADES

1. Há mais de um século, os cadernos de 
Marie Curie continuam radioativos.

 
  Um dos cadernos da cientista polonesa Marie Curie 
(1867-1934), a primeira mulher a ganhar o Prêmio 
Nobel.

Os cadernos da cientista Marie Curie, responsável 
pela descoberta dos elementos químicos polônio 
e rádio, ainda são radioativos. O longo período 
de exposição à radioatividade foi fatal para Marie 
Curie e, mesmo mais de um século depois dos 
experimentos, os cadernos que ela usava continuam 
altamente perigosos.

 
2. Somos povoados por bactérias.

 
   Existem mais bactérias no seu organismo do que 
pessoas em toda a face da Terra. Há aproximadamente 
100 trilhões delas vivendo no nosso corpo.

3. As pegadas dos astronautas ainda estão 
na Lua.

 
   A Pegada deixada por Buzz Aldrin em julho de 
1969. Crédito da Imagem: Nasa.

Décadas depois do Programa Apollo, ainda 
é possível seguir os passos dos astronautas que 
pisaram na Lua. Isso porque na Lua não há atmosfera 
- portanto, não existe a possibilidade de ocorrer 
erosão pelo vento ou pela chuva.
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A Póvoa de Varzim assina-
lou, na passada terça-feira, o 
47.º aniversário de elevação 
a cidade. O dia 16 de junho 
é, desde 1973, uma data es-
pecial para os poveiros. Este 
ano, devido às condicionan-
tes causadas pela pandemia, 
a efeméride foi assinalada 
com uma intervenção dos 
responsáveis pelos órgãos au-
tárquicos em formato digital. 
Sem a sessão solene habitual, 
que deveria ter ocorrido no 
Cine-Teatro Garrett, fi cou 
adiada a entrega das meda-
lhas de reconhecimento ao 
Coronel Armando Ferreira e 
à Associação Capela Marta, 
anunciadas antes da pande-
mia e que transitam, assim, 
para 2021. 

O presidente da Câmara 
explicou que “o Dia da Ci-
dade só pode ser celebrado 
em sessão aberta, reunindo 
cidadãos e as diversas orga-
nizações da nossa sociedade 
civil”, numa celebração anual 
de “força da nossa união co-
munitária” e “afi rmação de 
cidadania entre as autorida-
des locais, as individualida-
des convidadas, os muitos 

DIA DA CIDADE ASSINALADO DE FORMA SINGELA PARA 
LEMBRAR  O 47º ANIVERSÁRIO DE ELEVAÇÃO DA ANTIGA VILA

cidadãos interessados e os 
familiares e amigos, pessoas 
singulares ou coletivas que 
homenageamos e certifi cam, 
com a sua presença e o seu 
aplauso, a justeza das distin-
ções que o Município pro-
põe, a cada ano, num ato de 
pedagogia cívica”. 

Aires Pereira entendeu que 
“qualquer outro modelo ce-
lebratório, designadamente 
um que restringisse a pre-
sença das autoridades e dos 
distinguidos e a presença do 
movimento associativo, da 
nossa dinâmica sociedade ci-
vil e da população, atentaria 
contra o espírito que norteia 
a celebração, esvaziando-a 
de sentido e conteúdo”. Fica, 
portanto, adiada para o pró-
ximo ano a “homenagem 
devida a quem nestes tempos 
conturbados mais tem con-
tribuído para que continue-
mos a ser uma comunidade 
cada vez mais coesa e feliz”, 
esclareceu o edil.

O presidente da Assem-
bleia Municipal, Afonso 
Pinhão Ferreira, também 
abordou esta data “tão signi-
fi cativa para os poveiros”, que 

pretende “aguçar a consciên-
cia social, esse sentimento 
coletivo que nos mares tem-
pestuosos que navegamos se 
apelida de solidariedade hu-
mana. Contamos que todos 
os poveiros, imbuídos desse 
sentimento comunitário e 
conscientes da sua memória 
identitária, se ajudem mu-
tuamente para ultrapassarem 
as difi culdades económi-
co-fi nanceiras que se avizi-
nham, já que iremos precisar 
uns dos outros”.

Os sete presidentes das 
Juntas de Freguesias também 
fi zeram questão de se juntar 
a esta singela lembrança de 
uma data que tanto diz aos 
poveiros. 

Fernando Rosa (Aguça-
doura e Navais) deixou uma 
“palavra de gratidão para 
com os agricultores, que 
nunca pararam para que 
nada faltasse à mesa dos por-
tugueses e, em particular, à 
mesa dos poveiros”. 

Carlos Maçães (Aver-o-
-Mar, Amorim e Terroso) 
destacou uma celebração 
“completamente diferente, 
mas com igual signifi cado e 

NOVOS ACESSOS À PRAIA E MAIS REABERTURAS DE EQUIPAMENTOS
A Câmara de Vila do 

Conde anunciou a con-
clusão da reconstrução/
benefi ciação das escadas 
de acesso à praia na Ave-
nida Brasil, entre a Praia 
da Olinda e o edifício do 
Caximar, que tinham sido 
destruídas devido às ad-
versas condições do mar 
no último inverno. Tendo 
em conta as orientações 
da Direção Geral de Saúde 
para a próxima época bal-
near, a autarquia optou por 

fazer novos acessos parale-
los aos existentes, de forma a 
criar percursos de entrada e 
saída independentes. 

O município liderado por 
Elisa Ferraz também revelou 
que procedeu à reabertura, 
no início desta semana, dos 
equipamentos de diversão 
infantil localizados em ins-
talações Municipais, das 
Piscinas Municipais para 
atletas federados em contex-
to de treino, da ala nascente 
do Pavilhão de Desportos 

maior sentido de unidade”. 
José Araújo (Balasar) real-

çou um “concelho virtuoso, 
com as suas gentes, cultura, 
vontade e determinação”. 

José Armandino (Estela) 
enalteceu a “força e capaci-
dade de resiliência da nossa 
comunidade”. 

António Pontes (Laúndos) 
felicitou   a Póvoa de Varzim 
“pela forma como implemen-
tou as normas necessárias no 
decorrer desta pandemia, 
sempre a pensar na seguran-
ça dos seus munícipes”. 

Ricardo Silva (Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai) 
lembrou que 2020 testou “a 

resiliência dos poveiros que 
enfrentaram a pandemia 
com toda a coragem” e emer-
giram como “comunidade 
forte, unida e pronta para 
enfrentar o futuro com toda 
a confi ança”. 

Paulo João Silva (S. Pedro 
de Rates) prestou homena-
gem a “todos aqueles que nos 
últimos meses estiveram ao 
lado das entidades a mini-
mizar as difi culdades de to-
dos nós, assim como a todos 
aqueles que no exercício das 
suas funções profi ssionais 
deram o seu melhor e foram 
muito para além daquilo que 
são as suas obrigações”.

Acordo de comparticipação

com as principais seguradoras

Póvoa de Varzim - Rua da Junqueira 37 | 252 627 073

Viana do Castelo - Rua da Bandeira 65 | 258 823 207
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para atletas federados em 
contexto de treino e da Casa 
da Juventude de Guilhabreu 
para atletas federados em 
contexto de treino, sendo 
que nos três casos anterio-
res está interdito o acesso 
aos balneários. Encerrados 
ou suspensos continuam o 
Programa Desporto Sénior, 
os Abrigos dos Pescadores, 
o Albergue Santa Clara e os 
Pavilhões Desportivos e Par-
ques Desportivos Sintéticos 
Municipais. 


